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GUERRA  NA  MUSICA: 


líder  do  radiohead  combate 


E  DEPOIS 
DE  QUARTA? 

PAULO  AUTUORI  DIZ  QUE  NEM  TÍTULO  DA 
RECOPA  AMENIZA  A  CRISE  TRICOLOR  pâg.is 
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Desocupação  do  Paço  é 
descartada  em  Sto.  André 

Tremores  não  têm  causa  aparente.  Laudo  realizado  pelo  Instituto  Falcão  Bauer  a  pedido  da  Prefeitura  de  Santo  André  mostra 
que  estrutura  do  prédio  do  Paço  Municipal  não  está  comprometida.  Servidores  sentiram  abalos  na  edificação  no  ano  passado  pág.oz 


MP  prende 
policiais  por 
envolvimento 
com  o  tráfico 

Ministério  público  e  corregedoria  da 
Polícia  Civií  detiveram  sete  suspeitos 
em  São  Pauio  e  Campinas  pág.o6 

Governo  federal  quer 
desconto  para  quem 
evitar  a  sacolínha 

Associação  Brasileira  de 
Supermercados  é  a  favor  da  medida, 
que  pode  ser  adotada  em  2014  pág.ob 

Convénio  médico 
coletivo  custa  menos 
que  o  individual 

Levantamento  aponta  que  serviço 
médico  individuai  chega  a  ser  até  149% 
mais  caro  que  os  empresariais  pág.os 
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Renan  Calheiros 


Uso  de  avião 
da  FAB 

O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
AL),  solicitou  27  voos  com 
aviões  da  FAB  desde  que 
assumiu,  em  fevereiro, 
até  junho.  Seu  antecessor, 
José  Sarney  (PMDB-AP), 
voou  i8  vezes  no  mesmo 
L      período  de  2012. 


Laudo  descarta 
desocupação  do 
Paço  de  Sto.  André 

Após  tremores.  Perícia  técnica  realizada  a  pedido  da  Justiça  concluiu  que  estrutura  do 
edifício  não  está  comprometida.  Causa  dos  abalos  no  ano  passado  não  foi  determinada 


Laudo  técnico  realizado  pe- 
la empresa  Falcão  Bauer 
descartou  a  possibilidade 
de  que  a  sede  da  Prefeitura 
de  Santo  André  tenha  de  ser 
desocupada  por  problemas 
estruturais  no  prédio. 

O  documento  conclui 
que  o  edifício  do  Executi- 
vo "não  apresenta  indícios 
de  instabilidade,  sendo  que 
os  pavimentos  em  sua  con- 
dição atual  de  utilização 
podem  ser  ocupados  pelos 
usuários  sem  qualquer  res- 
trição ou  risco  quanto  à  se- 
gurança estrutural" 

O  diagnóstico  especiali- 
zado foi  contratado  pela  ad- 
ministração em  fevereiro  e 
finalizado  em  junho.  O  ser- 
viço custou  R$  382  mil. 

O  estudo  foi  realizado  a 
partir  de  ordem  da  Justiça, 
que  negou  pedido  do  Minis- 
tério Público  para  desocupa- 
ção do  prédio,  mas  determi- 
nou a  investigação  sobre  as 
condições  estruturais  do  pa- 
ço após  o  registro  de  tremo- 
res em  2012. 


Em  outubro,  servido- 
res relataram  terem  perce- 
bido vibrações  na  estrutu- 
ra. Inaugurado  em  1969,  o 
edifício,  por  onde  circulam 
1.000  pessoas  por  dia,  che- 
gou a  ser  evacuado. 

Apesar  de  afastar  a  pos- 
sibilidade de  interdição,  o 
laudo  técnico  não  aponta, 
segundo  a  Prefeitura,  a  ra- 
zão dos  tremores. 

Providências 

A  administração  informou 
que  a  perícia  não  determi- 
nou a  realização  de  obras  es- 
pecíficas, apenas  a  tomada 
de  providências  normais  pa- 
ra conservação  de  um  prédio 
de  construção  antiga. 

Cronograma  para  restau- 
ração está  sendo  elaborado. 
Prazos  e  custos  não  foram 
definidos,  mas  os  trabalhos 
deverão  começar  pela  recu- 
peração da  fachada. 


ANDRE 
VIEIRA 
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SAMU.  SA  faz  simulação 
de  acidente  em  shopping 


A  praça  de  alimentação  do 
Grand  Plaza  Shopping,  em 
Santo  André,  registrou  on- 
tem incêndio  com  fumaça 
tóxica  que  deixou  vítimas 
em  crises  de  pânico  e  com 
fraturas,  sangramentos  e 
queimaduras.  Mas  tudo  não 
passou  de  encenação. 

A  atividade,  organizada 
pela  prefeitura,  serviu  pa- 
ra treinamento  e  aprimora- 
mento das  equipes  do  Samu 
(Serviço  de  Atendimento 
Móvel  de  Urgência)  e  outros 


órgãos  de  emergência. 

As  25  vítimas  fictícias 
serviram  de  cobaias  para  o 
treino  prático  dos  profissio- 
nais. O  cenário,  um  shop- 
ping em  horário  de  grande 
movimento,  foi  criado  pa- 
ra avaliação  de  itens  como 
tempo  de  resposta  e  entro- 
samento das  equipes. 

Em  janeiro,  um  incêndio 
com  fumaça  tóxica  provo- 
cou a  morte  de  242  jovens 
na  boate  Kiss,  no  Rio  Gran- 
de do  Sul.  ®  METRO  ABC 
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Reunião  no 
Consórcio  acaba 
em  confusão 


A  reunião  realizada  on- 
tem pelos  prefeitos  no 
Consórcio  Intermuni- 
cipal terminou  em  ba- 
te-boca  e  tumulto,  mas 
não  entre  os  chefes  do 
Executivo.  Representan- 
tes do  Comité  dos  Traba- 
lhadores e  Juventude  do 
ABCD,  que  pede  integra- 
ção gratuita  e  melhores 
condições  de  transporte, 
apresentou  pauta  de  rei- 
vindicações aos  prefeitos. 
O  grupo  teria  exigido  res- 
posta imediata  e  tentado 
bloquear  uma  porta.  A 
segurança  interveio.  Na 
confusão,  uma  pessoa  fi- 
cou ferida.  ®  metro  abc 


Segurança 


Secretário  de 
Estado  participa 
de  reunião  no  ABC 


Secretário  de  Estado  da 
Segurança  Pública,  Fer- 
nando Grella,  virá  ao 
ABC  na  quinta-feira  para 
se  reunir  com  os  prefei- 
tos. O  deficit  no  efetivo 
das  polícias  e  a  necessi- 
dade de  investimentos 
em  videomonitoramen- 
to  nas  divisas  estão  en- 
tre os  assuntos  que  se- 
rão discutidos,  segundo 
o  chefe  do  Executivo  de 
São  Bernardo  e  presi- 
dente do  Consórcio,  Luiz 
Marinho  (PT),     metro  abc 


Educação. 

Ejaabre 

inscrições 

Escolas  municipais  e  cen- 
tros públicos  de  Santo  An- 
dré estão  com  inscrições 
abertas  para  turmas  do  Eja 
(Educação  de  Jovens  e  Adul- 
tos). A  primeira  fase,  Eja  I, 
de  alfabetização,  encerra 
inscrição  em  30  de  setem- 
bro. O  Eja  2,  para  conclu- 
são do  Ensino  Fundamen- 
tal, recebe  inscrições  até 
9  de  agosto.  Mais  informa- 
ções no  site  www.santoan- 
dre.sp.gov.br.  ©metro abc 
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Ministério  defende  desconto 
para  quem  não  usa  sacolinha 

Meio  ambiente.  Associação  Brasileira  de  Supermercados  também  é  a  favor  da  medida,  que  pode  ser  adotada  em  2014.  Cobrança,  porém, 
não  está  descartada  para  2015.  Grupo  discute  ainda  a  inclusão  de  avisos  nos  estabelecimentos  sobre  os  malefícios  das  sacolas  plásticas 


Depois  de  tentativas  polemi- 
cas e  frustradas  de  se  tirar  de 
vez  as  sacolas  plásticas  dos 
caixas  dos  supermercados 
de  todo  o  país,  a  tática  pa- 
ra redução  do  plástico  é  fa- 
zer com  que  o  consumidor 
entenda  o  preço  que  se  paga 
pelo  material.  Seja  no  bolso 
ou  seja  no  meio  ambiente. 

A  ideia  defendida  pelo 
Ministério  do  Meio  Ambien- 
te e  pela  Abras  (Associação 
Brasileira  de  Supermerca- 
dos) é  dar  descontos  para 
quem  não  utiliza  as  sacoli- 
nhas  nas  compras.  "As  sa- 
colas não  são  gratuitas,  elas 
entram  no  preço  final  dos 
produtos.  A  ideia  é  materia- 
lizar este  custo",  disse  a  di- 
retora  de  Ambiente  Urbano 


14  bilhões 

é  O  consumo  anual  de  sacolinhas 
nos  supermercados  brasileiros. 
Pacto  firmado  pela  Abras  com 
o  Ministério  do  Meio  Ambiente 
prevê  redução  de  40%  até  2015. 


do  Ministério  do  Meio  Am- 
biente, Zilda  Veloso.  As  sa- 
colas teriam  estampadas 
seu  preço  unitário. 

A  proposta  é  discutida 
no  GT  (Grupo  de  Trabalho) 
de  Sacolas  Plásticas,  cria- 
do em  outubro  do  ano  pas- 
sado pelo  governo  federal. 
Participam  dele  institui- 
ções ligadas  aos  setores  va- 


*Ecobag  é  mais 
prática  e  ecológica' 


Vida  nova 


Leandro  Martins 
33  anos, 
jornalista 

Se  as  campanhas  para  o 
fim  das  sacolinhas  não  ti- 
veram sucesso  nos  super- 
mercados, na  casa  do  jor- 
nalista Leandro  Martins, 


THALES  STADLER/ ABCDIGIPRESS 

33  anos,  a  ideia  ficou.  Du- 
rante o  período  em  que 
as  embalagens  sumiram 
dos  caixas,  o  morador 
de  São  Caetano  resolveu 
adotar  as  ecobags.  O  há- 
bito continuou  mesmo 
após  o  retorno  das  saco- 
linhas. "Além  de  contri- 
buir com  o  meio  ambien- 
te, acho  as  ecobags  mais 
práticas  para  carregar", 

disse.  ®  METRO  ABC 


rejista,  de  direito  do  consu- 
midor, indústria  do  plástico 
e  ambientalistas. 

Os  descontos  estão  pre- 
vistos para  serem  adota- 
dos  a  partir  do  próximo  ano 
no  cronograma  criado  pe- 
la Abras  e  apresentado  em 
maio  ao  GT.  A  volta  da  co- 
brança pelas  sacolinhas,  po- 
rém, não  está  descartada 
pelo  grupo.  A  proposta  da 
associação  é  que  ela  seja  im- 
plantada em  2015  por  meio 
de  regulamentação  federal. 

Zilda,  porém,  afirma  que 
esta  questão  ainda  não  está 
acertada.  "Queremos  antes 
desenvolver  na  população 
consciência  de  um  consu- 
mo mais  sustentável  dessas 
sacolas  plásticas." 


Ministério  adverte 

Outra  proposta  prevista  pa- 
ra ser  aplicada  ainda  nes- 
te ano  é  a  adoção  do  "Mi- 
nistério do  Meio  Ambiente 
Adverte". 

As  sacolas  vão  receber  in- 
formações parecidas  com  as 
estampadas  pelo  Ministério 
da  Saúde  em  embalagens  de 
cigarro. 

No  caso  das  sacolinhas, 
os  recados  seriam  sobre 
os  impactos  do  plástico  no 
meio  ambiente,  como  o 
tempo  para  decomposição 
de  até  300  anos  nos  aterros 
sanitários. 


VANESSA 
SELICANI 

METRO  ABC 


*As  sacolinhas  se 
multíplicam* 


Conflitos 


Mellina  Fontoura  e 
Tamíris  Monteiro, 
21 6  22  anos, 
estudantes 

As  estudantes  Mellina  Fon- 
tura,  21  anos,  e  Tamíris 
Monteiro,  22,  não  conse- 
guiram se  separar  das  sa- 


ANDRE  AMERICO/METRO  ABC 

colinhas.  Elas  dividem  um 
apartamendo  em  São  Ber- 
nardo, onde  os  sacos  plás- 
ticos se  acumulam.  "Tem 
muito  mesmo,  mas  elas 
estão  sempre  sendo  usa- 
das", conta  Tamíris.  Mel- 
lina diz  que  as  sacolinhas 
são  melhores  para  dividir 
o  peso  na  hora  de  carre- 
gar. "O  problema  mesmo 
é  que  esqueço  de  levar  a 
ecobag."  ®  metro  abc 


NOVAS  MEDIDAS 

Cronograma  proposto  peia  Abras  (Associação  Brasileira  de 
Supermercados)  ao  Grupo  de  Trabalho  Sacolas  Plásticas 


Estampar  na  sacola  que 
este  não  é  um  item  gratuito 


PRAZO:  DE  2013  A  2015 


Estampar  na  sacola  a 
campanha  "Ministério  do 
Meio  Ambiente  Adverte" 


Implementação  do 
programa  de  desconto  de 
sacolas  para  os  clientes  gue 
não  as  utilizarem 


PRAZO:  2014 


negativos  das  sacolas 


PRAZO:  DE  2013  A  2015 


Ampliação  da  Campanha 
"MMA  Adverte"  em 
cartazes  e  outras  mídias 


PRAZO:  DE  2014  A  2015 


FONTE:  ABRAS 


PRAZO:  2015 


PORQUE  ABANDONAR 

A  SACOLINHA?  r^eZr 

Ministério  do  Meio 
Ambiente  para  que  as 
pessoas  deixem  de 
usaras  sacolinhas 


metrí 
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Reforma  pode  reduzir 
controle  sobre  doações 

Legislação.  Minirreforma  política  entra  em  discussão.  Proposta  acaba  com  os  recibos  para 
doações  eleitorais  e  permite  que  políticos  com  contas  rejeitadas  voltem  a  se  candidatar 


Após  rejeitar  a  proposta  de 
reforma  política  feita  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff  para  responder  aos  pro- 
testos de  junho,  a  Câmara 
dos  Deputados  pode  apro- 
var nesta  semana  projeto  de 
lei  que  afrouxa  os  controles 
existentes  sobre  doações  de 
campanha. 

O  projeto  foi  criado  por 
membros  de  vários  parti- 
dos e  tem  como  relator  o 
deputado  Cândido  Vacca- 
rezza (PT-SP).  O  presidente 
da  Câmara,  Henrique  Alves 
(PMDB-RN),  indicou  Vacca- 
rezza para  coordenar  o  gru- 
po de  trabalho  que  vai  cui- 
dar da  reforma  política. 

Pontos  da  minirreforma 
eleitoral  são  alvo  de  críticas 
do  Ministério  Público  Elei- 
toral. Atualmente,  é  obri- 
gatória a  entrega  dos  reci- 
bos de  doações  às  empresas 
e  pessoas  físicas  que  contri- 
buíram com  a  campanha  de 
qualquer  candidato.  Os  reci- 
bos são  entregues  à  Justiça 
Eleitoral  para  prestação  de 
contas,  mas,  segundo  a  pro- 
posta, esse  controle  seria 
substituído  pela  análise  da 
movimentação  financeira. 


Deputado  Cândido  Vaccarezza  (PT-SP)  é  relator  do  projeto  de  lei  sobre  minirreforma  eleitoral  i  pedro  ladeira/folhapress 


Segundo  Vaccarezza,  a 
ideia  é  tornar  a  fiscaliza- 
ção mais  eficiente  de  forma 
eletrônica.  Ele  alega  que  o 
controle  é  falho,  principal- 
mente por  causa  da  grande 
quantidade  de  candidatos. 

No  caso  dos  políticos  que 
tiveram  as  contas  de  campa- 
nha rejeitadas,  o  projeto  per- 
mite que  voltem  a  participar 
desde  que  apresentem  suas 
prestações  de  contas  dentro 
do  prazo  legal. 


O  texto  também  permi- 
te que  o  dinheiro  do  Fun- 
do Partidário  seja  usado  pa- 
ra pagar  multas  impostas 
a  partidos  políticos  que  co- 
meterem irregularidades. 
Atualmente,  a  legislação 
não  prevê  o  uso  do  dinheiro 
com  essa  finalidade.  O  Fun- 
do Partidário  é  constituído 
por  recursos  públicos,  do 
Orçamento  Geral  da  União. 

O  presidente  da  Câma- 
ra negou  ontem  que  a  Casa 


Médicos  protestam  hoje  contra  estágio  no  SUS 


Médicos  e  estudantes  de  me- 
dicina se  reúnem  hoje  pa- 
ra mais  um  protesto  contra 
as  últimas  medidas  anuncia- 
das pelo  governo  para  redu- 
zir o  déficit  de  profissionais 
no  país  e  a  melhoria  no  aten- 
dimento no  SUS. 

O  protesto  será  às  16h,  na 
sede  do  Cremesp  (Conselho 
Regional  de  Medicina  de  São 
Paulo)  na  rua  da  Consolação, 
753.  A  categoria  deve  anun- 
ciar medidas  contra  o  pro- 
grama "Mais  Médicos",  que 
prevê  a  vinda  de  médicos  es- 
trangeiros sem  a  revalidação 
de  diploma  no  Brasil.  Eles  de- 
verão atuar  em  regiões  ca- 
rentes, onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 
em  trabalhar.  Outra  iniciati- 
va questionada  é  a  proposta 
de  serviço  obrigatório  no  SUS 
para  recém-formados.  Eles 
terão  que  atuar  por  mais  dois 
anos  -  com  bolsa  paga  -  além 
dos  atuais  seis  anos  de  gra- 
duação. A  categoria  diz  que  a 
medida  é  autoritária.  Modelo 
semelhante  é  usado  em  paí- 


ses como  Inglaterra  e  Suécia. 

As  propostas  do  governo 
ainda  precisam  ser  aprova- 
das pelo  Congresso  para  ter 
validade.  O  ato  também  irá 
protestar  contra  o  veto  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
a  alguns  artigos  à  lei  12.842, 
que  regulamenta  a  profissão 
médica.  Entre  os  artigos  veta- 
dos estão  o  que  restringia  aos 
médicos  funções  como  a  de 
aplicar  injeções  e  o  que  atri- 
buía exclusivamente  a  eles  a 


formulação  de  diagnósticos. 
Profissionais  de  áreas  como 
psicologia  e  fisioterapia  criti- 
cavam as  medidas,  que  retira- 
vam desses  profissionais  o  di- 
reito de  fazer  um  diagnóstico. 

No  dia  3,  cerca  de  5  mil 
médicos  e  estudantes  fize- 
ram luna  passeata  na  aveni- 
da Paulista  contra  a  contrata- 
ção de  médicos  estrangeiros. 
Também  ocorreram  manifes- 
tações em  outros  24  Estados 
e  no  Distrito  Federal.  ®  metro 


esteja  empenhada  em  apro- 
var um  projeto  que  estabele- 
ça menor  rigor  para  a  presta- 
ção de  contas  de  candidatos. 
"Não  afrouxamos.  A  ideia 
é  aperfeiçoamento",  disse 
Henrique  Alves. 

Se  for  aprovada  pelos 
deputados,  a  proposta  te- 
rá ainda  que  ser  votada  pe- 
lo Senado.  Para  ter  efeito  nas 
próximas  eleições,  o  projeto 
precisa  ser  sancionado  até  5 
de  outubro.  ®  metro 


Tortura. 
Suspeitos  de 
matar  Tayná 
são  soltos 

Foram  soltos  ontem  à  tarde 
os  quatro  suspeitos  da  mor- 
te da  menina  Tayná  Adria- 
ne da  Silva,  de  14  anos,  que 
ocorreu  no  final  do  mês 
passado.  O  pedido  de  liber- 
dade provisória  foi  aceito 
pela  Justiça  após  uma  so- 
licitação com  urgência  do 
Ministério  Público  do  Para- 
ná, que  considerou  que  não 
há  motivos  para  mantê-los 
presos  porque  os  acusados 
não  demonstram  sinais  de 
periculosidade. 

O  promotor,  Paulo  Sergio 
de  Lima,  disse  que  os  suspei- 
tos alegam  que  foram  tortu- 
rados em  vários  momentos. 
"Teria  acontecido  para  a  ob- 
tenção da  confissão  e  tam- 
bém posteriormente".  O  in- 
quérito que  investiga  a  morte 
da  jovem  será  devolvido  à  Po- 
lícia Civil.  ®  METRO  CURITIBA 
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PSDB  ACUSA  DILMA  DE  CA- 
LOTE NA  SAÚDE  E  EDUCA- 
ÇÃO. A  presidenta  Dilma 
Rousseff  está  ganhando 
fama  de  caloteira  no  Con- 
gresso Nacional:  cerca  de 
R$  20  bilhões  anunciados 
pelo  governo  para  educa- 
ção e  saúde  até  hoje  não 
saíram  do  papel.  Segun- 
do levantamento  feito 
pela  liderança  do  PSDB, 
R$  10,3  bilhões  destina- 
dos à  educação  seguem 
perdidos  no  limbo  dos 
chamados  restos  a  pagar. 
Na  saúde,  a  dívida  gira 
em  torno  dos  R$  9,7  bi- 
lhões. 

FALA,  NÃO  FAZ.  De  acordo 
com  o  Tribunal  de  Contas 
da  União,  73%  dos  inves- 
timentos anunciados  na 
saúde  e  55%  na  educação 
nunca  saíram  do  papel. 

FORA  DO  AR.  É  típico  do 
"cara":  sem  dar  as  caras 
na  imprensa,  mas  enca- 
rando Dilma  em  conse- 
lhos de  bastidores,  Lula 
inventou  a  "presidência 
em  ofF". 

REI  DA  ÁFRICA.  Além  do 
perdão  da  dívida  de  US$ 
352,6  milhões,  o  Congo, 
na  África,  ganhou  524  to- 
neladas de  arroz  do  Bra- 
sil, avaliadas  em  US$  250 
mil. 

APAGÃO.  Recomeçou 
a  temporada  de  greve 
emendando  com  férias 
nas  estatais:  Eletrobras  e 
Furnas,  por  tempo  inde- 
terminado. Caixa  e  BB 
ameaçam. 

EMPURRA  QUE  PEGA.  A  In- 

firaero  quebra  a  cabeça 
com  a  cessão  de  empre- 
gados para  outros  órgãos 
públicos:  cerca  de  1,8  mil 
dos  2,9  mil  de  aeroportos 
privatizados  se  inscreve- 
ram, "número  alarman- 
te" para  a  estatal,  que 


"O  PT  NÃO 

deve  medir  o 
psdb  por  sua 
Régua;' 

DUARTE  NOGUEIRA  (PSDB),  SOBRE 
AFIRMAÇÕES  DE  QUE  SÃO  PAULO  VIVE 
SEU  PIOR  MOMENTO 


entregou  o  rolo  ao  Mi- 
nistério do  Planejamento 
para  continuar  pagando 
os  salários. 

EXPERTISE.  Acredite  se 
quiser:  o  nanoministro 
Celso  Amorim  (Defesa)  é 
um  dos  palestrantes  da 
conferência  sobre  políti- 
ca externa  na  Universi- 
dade Federal  do  ABC,  em 
São  Bernardo  (SP).  Falará 
de  cães  farejadores? 


MÃOS  À  OBRA.  Dilma  en- 
trega chaves  de  trato- 
res  hoje  em  Ponta  Gros- 
sa de  olho  nas  pesquisas 
e  no  ninho  tucano,  onde 
está  feia  a  coisa  para  ela 
e  para  a  ministra  Glei- 
si  Hoffman  (Casa  Civil), 
candidata  ao  governo  do 
Paraná. 


PODER  SEM  PUDOR 

Vale  o  quanto  mede 


O  prefeito  de  Salvador, 
ACM  Neto  (DEM-BA),  há 
alguns  anos,  motivava 
muitas  piadas  em  Brasília 
quanto  a  sua  arrogância, 
à  semelhança  do  avô  ilus- 
tre. Em  conversa  para  a 
qual  pediu  reserva,  certa 
vez  um  famoso  pefelista 


catarinense  observou: 
-  O  garoto  tem  alma  de 
argentino... 

O  repórter  não  entendeu 
e  o  parlamentar  comple- 
mentou a  ironia: 
- ...  ele  não  vale  nem  me- 
tade do  que  acha  que 
vale. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


ESPORTES 


FACA  SEU  PAI  TROCAR  O  SOFA 
POR  UMA  ARQUIBANCADA. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS*  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PEU  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES. 


JAQUETA  ADQMS 
PORSCHE  C/ CAPUZ 


249 


RAÚUfTf  OE 
TÊNBSABOUT 

A  PUTIR  DE 

n 239,40 


^AÇAO  DE  GINASTICA 
KENKOfiPEMK-ZeiO 


»1.299. 


m 

tmfíttA 

ATÉ  iíM 

O 

TENtSOE 
CORRIDA  MíZUNO 

14399,90 


ACE5SE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSfVAS 
EM  WWW.NET5H0ESX0M,BR/J0RNAL. 

30&^tDa0-0íft/  m-^^m-m  m-T^ltym-^y  li9-C6é2-W1/&?3-15i7-OtO^  imo^m  mefsmÈA^  á^síralí^ít  l^jft^^ 
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Tropa  de  choque  em  operação  em 

Itirapina  l  EDSON  silva  /FOLHAPRESS 


SP.  Rebelião 
acaba  com  2 
presos 
degolados 


Depois  de  21  horas  de  ten- 
são, terminou  na  manhã 
de  ontem  a  rebehão  na  pe- 
nitenciária Dr.  Antônio  de 
Queiroz  Filho,  em  Itirapina, 
no  interior  do  Estado. 

O  motim  teve  início  às 
11  h  de  domingo,  quando 
uma  visitante  foi  barrada  na 
entrada  do  presídio.  A  rebe- 
lião só  acabou  após  a  chega- 
da de  três  ônibus  e  dez  via- 
turas da  Tropa  de  Choque, 
por  volta  das  6h30  de  on- 
tem. Durante  o  motim,  ao 
menos  68  visitantes  foram 
feitos  reféns  e  dois  presos 
foram  degolados  pelos  re- 
beldes. Nenhum  dos  visitan- 
tes ficou  ferido,  segundo  a 
SAP  (Secretaria  de  Adminis- 
tração Penitenciária). 

Segundo  familiares  de  de- 
tentos, os  dois  presos  foram 
mortos  por  causa  de  dívidas 
com  outros  prisioneiros. 

Por  conta  de  uma  nego- 
ciação entre  policiais  e  rebel- 
des, a  Tropa  de  Choque  não 
chegou  a  invadir  o  presídio. 

Após  o  fim  do  motim, 
o  batalhão  entrou  na  peni- 
tenciária e  revistou  os  pre- 
sidiários. Um  grupo  de  ao 
menos  75  rebeldes  foi  trans- 
ferido para  outro  presídio 
no  interior. 

A  Penitenciária  de  Itira- 
pina tem  capacidade  para 
210  presos  no  regime  fecha- 
do, mas  abriga  602.  O  mo- 
tim foi  o  primeiro  do  ano 
nas  156  unidades  prisionais 
do  Estado.  ®  metro 


MP  faz  devassa  no 
Denarc  e  prende  sete 

Tráfico.  Entre  os  poiiciais  detidos  está  o  chefe  do  setor  de  inteligência  do  departamento.  Polícia  anuncia  que 
órgão  será  reestruturado.  Agentes  são  acusados  de  extorsão  mediante  sequestro,  formação  de  quadrilha  e  tortura 


Uma  operação  do  MP  (Minis- 
tério Público),  em  parceria 
com  a  Corregedoria  da  Polí- 
cia Civil,  prendeu  ontem  se- 
te policiais  civis  -  dois  dele- 
gados e  cinco  agentes  -  em 
São  Paulo  e  Campinas.  To- 
dos são  suspeitos  de  envolvi- 
mento com  o  tráfico. 

Um  deles  é  o  chefe  do  se- 
tor de  inteligência  do  De- 
narc (Departamento  de 
Narcóticos)  de  São  Paulo,  o 
delegado  Clemente  Casti- 
Ihone  Júnior.  O  advogado  de- 
le, João  Batista  Augusto  Jú- 
nior, nega  o  envolvimento 
do  cliente.  Um  outro  delega- 
do, também  do  Denarc,  teve 
o  mandado  de  prisão  decre- 
tado, mas  não  teve  o  nome 
divulgado.  Outros  seis  poli- 
ciais civis  também  tiveram 
ordem  de  prisão  expedidas, 
mas  continuam  foragidos. 
Entre  eles  está  o  acusado  de 
coordenar  a  extorsão. 

Segundo  as  investigações, 
o  grupo  vazava  informações 
privilegiadas  sobre  opera- 
ções contra  o  tráfico.  Os  en- 
volvidos cobravam  uma  anu- 
idade de  até  R$  300  mil  dos 
traficantes. 


Policiais  cumprem  mandados  em  favela  de  Campinas  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Como  os  pagamentos  co- 
meçaram a  atrasar,  os  poli- 
ciais passaram  a  sequestrar 
parentes  dos  traficantes  pa- 
ra que  as  dívidas  fossem 
pagas. 

Os  policiais  responderão 
por  formação  de  quadrilha, 
extorsão  mediante  seques- 


tro e  até  tortura. 

Parte  dos  presos  ontem 
já  tem  ficha  criminal  e  res- 
ponde a  procedimentos 
disciplinares. 

Ontem,  horas  depois  da 
operação  do  MP,  o  chefe  da 
Polícia  Civil,  Maurício  Bla- 
zeck,  disse  que  o  Denarc  se- 


rá alvo  de  uma  reestrutura- 
ção, mas  que  a  medida  não 
tem  relação  com  as  prisões. 
Segundo  os  promotores,  o 
diretor  geral  do  Denarc,  Mar- 
co Santos  não  é  investigado. 

Em  nota,  a  Polícia  Civil 
informou  que  não  compac- 
tua com  ilícitos  e  que  abriu 


procedimentos  disciplinares 
contra  os  investigados. 

Andinho 

A  apuração  começou  no  ano 
passado  e  chegou  aos  poli- 
ciais depois  de  intercepta- 
ções telefónicas  autorizadas 
pela  Justiça  flagrarem  os  po- 
liciais conversando  com  in- 
tegrantes de  uma  célula  do 
PCC  em  Campinas.  No  co- 
mando estaria  o  traficante 
Wanderson  Nilton  Paula  Li- 
ma -  o  Andinho  -  condena- 
do a  400  anos  de  prisão.  Ele 
cumpre  pena  em  Presiden- 
te Venceslau  desde  2002. 

Segundo  os  promotores, 
Andinho  tem  acesso  diá- 
rio a  celulares.  Ontem,  a 
polícia  ocupou  uma  favela 
em  Campinas,  comandada 
por  Andinho  para  cumprir 
mandados  de  prisão  de  tra- 
ficantes. Em  Ribeirão  Pre- 
to, um  traficante  foi  preso, 
suspeito  de  planejar  a  mor- 
te de  promotores  ligados  às 
investigações. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


MP  responsabiliza  quatro  bombeiros  no  caso  Kiss 


O  Ministério  Público  apre- 
sentou ontem,  em  Santa 
Maria  (RS),  o  resultado  do 
inquérito  civil  instaurado 
para  apurar  a  expedição 
de  alvarás  da  boate  Kiss, 
onde  242  pessoas  perde- 
ram a  vida  em  um  incên- 
dio, em  janeiro. 

Ao  final  do  inquéri- 
to os  promotores  anun- 
ciaram que  será  ajuizada 
uma  ação  civil  pública  por 
improbidade  administra- 
tiva contra  quatro  oficiais 
do  Corpo  de  Bombeiros.  O 
coronel  Altair  de  Freitas 
Cunha,  o  tenente-coronel 
Moisés  da  Silva  Fuchs,  o 
major  da  reserva  Daniel  da 
Silva  Adriano  e  o  capitão 
Alex  da  Rocha  Camillo,  to- 
dos com  poder  decisório, 
foram  responsabilizados. 

Segundo  os  promo- 
tores, as  condutas  deles 
atentaram  contra  o  princí- 
pio basilar  da  administra- 
ção pública,  de  legalidade. 


da  moralidade  e  o  dever 
da  honestidade. 

O  Plano  de  Prevenção 
Contra  Incêndio  da  boate 
teria  sido  feito  em  apenas 
três  minutos  por  meio  de 
um  software  automático. 
O  problema  não  teria  si- 
do o  software,  mas  a  for- 
ma como  ele  foi  utilizado. 

Quanto  aos  servidores 
municipais,  foram  apon- 
tadas falhas  administra- 
tivas, mas  não  ilegais.  O 
grande  erro  teria  sido  a 
falta  de  comunicação  en- 
tre as  secretarias.  O  pre- 
feito Cezar  Schirmer  foi 
isentado  de  responsabi- 
lidade. O  número  de  res- 
ponsáveis representa  me- 
nos da  metade  do  total  de 
nove  agentes  públicos  que 
a  Polícia  Civil  havia  suge- 
rido em  investigação  no 
campo  cível  ao  concluir 
inquérito. 

O  subprocurador-geral 
do  MP,  Marcelo  Dornel- 


Promotores  de  justiça  apresentaram  inquérito  em  SM  i  bibianafantinel/mp 


les,  ressaltou  que  a  função 
do  órgão  é  cumprir  as  leis: 
"Posso  afirmar  que  os  pro- 
motores atuaram  de  uma 
forma  técnica,  sem  dei- 
xar de  buscar  a  respon- 


sabilização de  ninguém, 
mas  também  sem  apon- 
tar qualquer  pessoa  que 
não  tivesse  como  com- 
provar responsabilidade". 


AGU  cobra 
R$  1,5  mi 
de  sócios 
da  Kiss 


A  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União)  cobrará  R$  1,5  mi- 
lhão dos  sócios  da  boate 
Kiss  pelo  de s cumprimento 
de  normas  de  segurança  do 
trabalho.  Uma  ação  foi  ajui- 
zada ontem  para  ressarci- 
mento de  benefícios  previ- 
denciários  concedidos  a  17 
funcionários  e  terceiriza- 
dos,  ou  seus  dependentes, 
vítimas  da  tragédia. 

Segundo  a  AGU,  o  pedido 
é  consequência  da  negligên- 
cia com  às  normas  de  prote- 
ção e  saúde  dos  empregados 
ao  não  cumprir  a  legislação 
de  prevenção  e  segurança 
do  trabalho.  ®  metro  poa 


SUGGAR  DA  SUGGAR 

DEIXE  NA  COZINHA  SÓ  O  DELICIOSO  CHEIRO  DAS  SUAS  RECEITAS! 


DB^RADOft  JÚPITER 

■  LtijnPFíária 

■  Máscara  í^pXêóotE  cfg  aji  âuxiiiâ  nã 
cãpidçâc  do  ar  íllminanÊlc  melhor  9  km^^ 

*  Dupid  filEragêm: 

eSíminím  gordura  e  fumada 
-  Filtfo  tíe  carvão  ativado: 
elimina  Qdar^^  ind^^ejado^ 


■ 


TaA5  FlLTflÁNTtS 

EM  ALliMlNIO 
FÁCEIS  DE  LAVAH 


DEPURADORV&flK 

*  1  velocidades 

*  Lum^náriâ 

«  Máscara  capud^i^ra  de  ar 
"Tetas  fillrantes  jJivldjdas:  malar 
facíltdad?  dÊ  límptza  e  ffiânuseia 

*  Dup^a  MlEragent: 

-  Mania  llllrante:  elimina  gordura  t  íun^a^a 

-  FiJtic  dÊ  tarvâq  aMvâdc>: 
etimirra  c^dor^s  indesejadas 


DEPyftADOit  SUM 

*  3  vçbCÉCiades 

•  Lummaíía 

•  Dupla  llltrâgem: 

-  l^\a  em  alumínio  tavàv§l 

-  MãMa  de  carvão  asiyado 

*  Dupla  lun^ão:  ci^ila  e  depulâctor 


l  IMOXj6DOtl9âCM  ] 


TELA  WRAÍÍTE 
EM  ALUMÍNIO: 
FÂCtL  DE  LAVAfl 


DEPIfRADOfi  ÚRION 

■  Líder  absolájtfs  no- metendo  de  exaustlo 

•  3  velotkíadês 

■  Luminária 

•  Dupb  íilrrèíjínt: 

•  Te(a  em  aluminso  favâvel 
'  Uân^a  de  carvão  ailvado 

•  Oup\A  luií^âú:coilã  e  dapyrador 


TÈLA  miTtANTt 
EM  AtDMENiO. 
FÁCIL  OE  LA^AH 


D€pyRADORTTTAH 

•  3  veLocrdiadai 

■  Tela^  írílrantes  divididas,  ma  ror 
fâçÈlidãdg  de  limpeza  e  manuseio 

•  Lyminárra 

•  Dupla  íilEragieiliii 

-  Filtro  ds  carvSo  aEkãdo 

-  Mano  íirjrgnte 

■  Máscara  captadora  de  ar 


BRANCO  160  ou  SOCMl 


DBWADOftSfnUS 

•  5  veto^dades 

■  Telas  fillEantes  divididas:  ma  ror 
fíúlídade  de  limpe?^  e  manu&^io 

•  Luííiinirrâ 

•  Dupla  niEragem: 
filtro  de  -c^rvlo  âtivado 
Mama  filtíanie 
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eletrodomésticos 
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Convénio 
individual  é  até 
149%  mais  caro 


Os  planos  de  saúde  cole- 
tivos  contratados  por  em- 
presas para  os  seus  funcio- 
nários custam  em  média 
menos  da  metade  do  va- 
lor cobrado  por  pacotes  in- 
dividuais. A  conclusão  é  de 
um  levantamento  feito  pe- 
la Mercer  Marsh  Benefícios. 

A  pesquisa  considerou 
a  faixa  etária  entre  34  e  38 
anos  para  quatro  tipos  de 
planos:  Básico  I,  Básico  II, 


Intermediário  e  Executi- 
vo. Considerando  a  cober- 
tura mais  básica,  que  ofe- 
rece abrangência  regional, 
acomodação  em  enfermaria 
e  reeembolso  de  R$  74,86 
por  consulta,  o  plano  em- 
presarial custa,  em  média, 
R$  98,65.  Já  um  plano  indi- 
vidual com  os  mesmo  be- 
nefícios sai  por  R$  245,89, 
o  que  representa  uma  dife- 
rença de  149%. 


A  pesquisa  também  cons- 
tatou uma  diferença  sig- 
nificativa no  plano  inter- 
mediário de  abrangência 
nacional,  acomodação  em 
apartamento  e  reembolso 
de  R$  247,60:  101%.  O  va- 
lor médio  de  um  convénio 
empresarial  é  de  R$  201,83, 
contra  R$  406,07  pagos  por 
um  plano  individual. 

O  plano  Básico  II  apre- 
sentou uma  diferença  de 


92%,  custando  R$  151,55  pa- 
ra o  empresarial  e  R$  290,86 
para  o  individual.  O  plano 
executivo  apresentou  a  me- 
nor variação  entre  as  duas 
modalidades,  de  48%.  En- 
quanto o  individual  custa 
R$  455,19,  o  empresarial  sai 
por  R$  306,58.  Nesse  caso, 
o  convénio  tem  cobertura 
nacional,  acomodação  em 
apartamento  e  reembolso 
de  R$  576,39.  ®  metro 


Saúde.  Piano  básico  empresariai  custa, 
em  média,  R$  98;65,  menos  da  metade  do 
cobrado  peio  pacote  individuai.  Diferença 
de  preços  é  de  48%  para  executivos 


Juros  de  crédito  sobem  em  junho 


As  taxas  de  juros  cobradas 
das  operações  de  crédito 
subiram  em  junho  e  volta- 
ram ao  patamar  mais  ele- 
vado desde  novembro  do 
ano  passado.  A  alta  reflete 
a  elevação  da  taxa  básica 
de  juros,  a  Selic,  e  deve  per- 
sistir nos  próximo  meses, 
segundo  a  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças,  Adminis- 
tração e  Contabilidade). 

Para  pessoas  físicas,  a 
taxa  média  aumentou  0,02 
ponto  percentual  e  atingiu 
5,54%  ao  mês  em  junho,  ou 
89,04%  ao  ano.  O  juro  do 
cheque  especial  subiu  de 
7,68%  ao  mês  para  7,73% 
(144,37%  ao  ano),  o  maior 
desde  fevereiro  de  2012 

Além  do  cheque  espe- 
cial, outras  duas  das  seis 
linhas  de  crédito  pesquisa- 
das pela  Anefac  tiveram  al- 
ta nas  taxas  médias  de  ju- 
ros: o  crédito  oferecido  por 
bancos  e  financeiras.  Já  os 
juros  no  comércio,  no  rota- 
tivo do  cartão  de  crédito  e 
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FONTE:  ANEFAC  E  BC 


financiamento  de  veículos 
se  mantiveram  estáveis. 

Para  o  diretor  executivo 
de  estudos  económicos  da 
Anefac,  Miguel  José  Ribeiro 
de  Oliveira,  a  alta  pode  ser 
atribuída  à  elevação  da  Se- 
lic realizada  em  29  de  maio 
pelo  Copom  (Comité  de  Po- 
líticas Monetárias)  do  Banco 
Central  e  que  ainda  não  ti- 
nha sido  repassada  às  taxas 
das  operações  de  crédito. 


Diante  das  atuais  pres- 
sões inflacionárias,  bem 
como  o  fato  do  índice  ofi- 
cial de  inflação  ter  ultra- 
passado novamente  o  te- 
to da  meta  do  governo. 
Oliveira  espera  uma  nova 
elevação  da  Selic,  hoje  em 
8,5%  ao  ano,  em  agosto. 
"Por  conta  disso,  é  prová- 
vel que  as  taxas  de  juros 
das  operações  de  crédi- 
to voltem  a  ser  elevadas 


nos  próximos  meses",  diz 
o  diretor. 

Os  analistas  de  merca- 
do consultados  pelo  Banco 
Central  esperam  que  a  taxa 
básica  de  juros  da  econo- 
mia encerre  2013  em  9,5% 
ao  ano,  segundo  o  boletim 
Focus  divulgado  ontem. 
Para  2014,  as  projeções  pa- 
ra Selic  foram  elevadas  de 
9,25%  para  9,5%  ao  ano. 

®  METRO 


Dólar  cai  com  resultado  do  PIB  chinês 


O  dólar  fechou  ontem  em 
queda  de  1,88%,  a  R$  2,2243 
na  venda,  a  maior  retração 
desde  29  de  junho  do  ano 
passado,  quando  caiu  3,20%. 
O  recuo  foi  estimulado  pelo 
resultado  do  crescimento  de 
7,5%  da  China  no  segundo 
trimestre  do  ano,  que  ficou 
dentro  das  expectativas,  ali- 
viando temores  de  uma  desa- 
celeração mais  aguda  do  país. 


O  Ibovespa  acompanhou 
o  otimismo  e  subiu  2,65%,  a 
46.738  pontos.  As  ações  do 
setor  de  siderurgia,  um  dos 
maiores  exportadores  brasi- 
leiros para  a  China,  subiram 
forte,  com  destaque  para  Usi- 
minas,  que  apareceu  entre  as 
líderes  de  alta  com  mais  de 
10%  de  valorização. 

As  ações  do  grupo  EBX 
também  subiam,  após  um 


jornal  noticiar  que  o  BNDES 
(Banco  Nacional  de  Desenvol- 
vimento Económico  e  Social) 
adiou  prazos,  estendeu  recur- 
sos e  relaxou  exigências  em 
contratos  de  financiamento 
firmados  com  as  companhias 
de  Eike  Batista.  O  BNDES  ne- 
gou o  favorecimento.  A  MMX 
subiu  mais  de  15%,  a  OGX  te- 
ve alta  perto  de  14%  e  a  LLX 
subiu  mais  de  12%.  ®  metro 


Ações  das  empresas  de  Eike  puxam 
alta  da  Bolsa  i  sérgio  lima/folhapress 


Aviação.  MP  investiga 
programa  de  milhas  da  Gol 


o  Ministério  Público  vai 
investigar  a  Gol  Linhas  Aé- 
reas sobre  mudanças  no 
programa  de  milhagens. 
A  4^  Prodecon  (Promotoria 
de  Justiça  Defesa  do  Con- 
sumidor) do  Ministério  Pú- 
blico do  Distrito  Federal  e 
Territórios  abriu  investi- 
gação sobre  denúncia  de 
que  a  empresa  aumentou 
o  número  de  pontos  ne- 
cessários para  a  emissão 


Eletrobras. 
Funcionários 
entram  em  greve 


Funcionários  das  empre- 
sas do  grupo  Eletrobras 
estão  em  greve  por  tem- 
po indeterminado.  Sindi- 
catos e  a  administração 
da  empresa  não  chegaram 
a  um  acordo  sobre  a  pro- 
posta final  de  acordo  cole- 
tivo  apresentada  em  reu- 
nião no  dia  4  de  julho. 

A  adesão  à  paralisação 
atinge  de  85  a  90%  dos  28 
mil  funcionários  do  sis- 
tema Eletrobras.  Mas,  se- 
gundo o  Sindicato  dos 
Trabalhadores  nas  Em- 
presas de  Energia  do  Rio 
de  Janeiro  e  Região  (Sin- 
tergia-RJ),  a  greve  não 
traz  risco  ao  sistema  elé- 
trico,  já  que  há  funcio- 
nários trabalhando  para 
garantir  os  serviços  es- 
senciais da  empresa. 

®  METRO 


de  bilhetes  aéreos. 

O  MP  afirma  que  a  mu- 
dança teria  sido  feita  sem 
informar  os  clientes.  A  ta- 
bela antiga  de  pontos  tam- 
bém teria  sido  mantida  no 
site  do  programa  de  mi- 
lhagens, com  os  pontos 
que  valiam  antes  da  mu- 
dança. Procurada,  a  Gol 
informou  que  não  recebeu 
notificação  do  MP. 


Carro.  Preço 
tem  terceira 
queda  seguida 

Pelo  terceiro  mês  seguido 
o  carro  zero  ficou  mais  ba- 
rato. A  queda  foi  pequena, 
de  apenas  0,04%,  mas  con- 
firma a  tendência  de  baixa 
iniciada  em  abril,  quando 
os  preços  caíram,  na  mé- 
dia, 0,76%  Em  doze  me- 
ses, os  preços  registraram 
uma  queda  de  4,9%,  segun- 
do informações  da  Agên- 
cia Autoinforme. 

Apenas  oito  marcas  ti- 
veram queda  de  preço  no 
mês,  entre  elas,  as  duas 
mais  vendidas:  os  preços 
dos  carros  da  Fiat  caíram 
0,04%  e  os  da  Volkswagen 
0,16%.  Os  carros  da  Shine- 
ray  foram  os  que  ficaram 
mais  baratos:  -  0,99%.  Por 
sua  vez,  JAC,  Troller,  Ford  e 
Chevrolet  tiveram  aumen- 
to de  preço. 
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Após  escândalo,  Rajoy 
rejeita  deixar  o  cargo 


Espanha.  Presidente 
do  governo  nega 
que  tenha  recebido 
pagamentos  ilegais 
do  ex-tesoureiro 
de  seu  partido 

o  presidente  do  governo  es- 
panhol (cargo  equivalen- 
te ao  de  primeiro-ministro), 
Mariano  Rajoy,  bem  que  ten- 
tou se  manter  afastado  das 
denúncias  de  corrupção  que 
afetam  seu  partido.  Ontem, 
porém,  Rajoy  precisou  lidar 
com  uma  alegação  do  ex-te- 
soureiro da  legenda  e  rejei- 
tar os  pedidos  de  renúncia. 

Em  uma  entrevista  coleti- 
va,  o  mandatário  negou  o  fi- 
nanciamento ilegal  e  recha- 
çou a  possibilidade  de  deixar 
o  cargo.  "Vou  defender  a  es- 
tabilidade política  e  cumprir 
o  mandato  que  os  espanhóis 
me  deram",  disse. 

Quase  ao  mesmo  tempo, 
o  ex-tesoureiro  Luis  Bárcenas 
-  que  fez  a  contabilidade  do 
PP  (Partido  Popular)  por  20 
anos  -  disse  ter  entregue  25 
mil  euros  para  Rajoy  e  igual 
valor  para  a  secretária-geral 
do  partido,  Maria  Dolores 
de  Cospedal.  "Fiz  as  entregas 
em  dinheiro  vivo  a  Rajoy  e  a 
Cospedal,  em  2009  e  2010", 
relatou  Bárcenas  ao  juiz  Pa- 
blo Ruz,  segundo  o  "El  País". 


"O  PP  pode  ter  maioria 
absoluta,  mas  perdeu 
a  autoridade  moral. 
Vamos  trabalhar  para 
que  o  primeiro-mim*stro 
renuncie" 

ELENA  VALENCIANO,  VICE-SECRETÁRIA 
DO  PARTIDO  SOCIALISTA,  DE  OPOSIÇÃO 

Há  duas  semanas.  Maria- 
no Rajoy  disse  que  não  havia 
ocorrido  chantagem  por  parte 
do  ex-tesoureiro  "em  nenhiun 
momento".  Reportagem  do 
jornal  "El  Mundo",  entretan- 
to, provocou  uma  mudança 


no  discurso  do  presidente. 

A  matéria  revelou  uma 
troca  de  mensagens  afetuo- 
sas  entre  Rajoy  e  Bárcenas, 
inclusive,  depois  das  notí- 
cias de  que  o  ex-tesoureiro 
havia  desviado  milhões  de 
euros  para  a  Suíça.  "Os  SMS 
servem  para  ratificar  que  o 
Estado  de  direito  não  se  sub- 
mete a  chantagens",  limi- 
tou-se  a  dizer. 

A  oposição  pede  que  ele  se 
afaste.  "Nós  vamos  trabalhar 
com  todas  as  partes  para  que 
o  primeiro-ministro  renun- 
cie", afirmou  Elena  Valencia- 
na, do  PSOE  (Partido  Socialis- 
ta Operário  Espanhol).  ®  metro 


Entenda  o  caso 


Os  papéis 
de  Bárcenas 

Luis  Bárcenas,  ex-tesourei- 
ro do  Partido  Popular,  é  in- 
vestigado por  fazer  luna 
contabilidade  paralela  da 
legenda.  Em  um  caderno 
manuscrito,  ele  mantinha, 
segundo  as  investigações, 
registros  de  pagamentos 
ilegais  feitos  por  constru- 
toras espanholas.  As  saí- 
das também  eram  docu- 
mentadas. ®  METRO 


Espionagem.  Patriota 
considera  explicações 
dos  EUA  'insuficientes' 


o  ministro  de  Relações  Ex- 
teriores, Antonio  Patrio- 
ta, disse  que  as  explicações 
fornecidas  pelos  Estados 
Unidos  sobre  a  espionagem 
praticada  contra  cidadãos 
brasileiros  são  "insuficien- 
tes" até  o  momento. 

Patriota  ainda  aguar- 
da informações  oficiais  do 
governo  americano,  que 
foi  acionado  em  Washing- 
ton e  via  embaixada,  em 
Brasília. 

As  denúncias  de  espio- 
nagem, feitas  pelo  ex-técni- 
co  em  informática  Edward 
Snowden,  também  estão 
sacudindo  outros  países.  Na 
Alemanha,  a  oposição  quer 
a  abertura  de  uma  CPI  pa- 
ra investigar  o  envolvimen- 
to do  governo  nacional  nas 
ações  de  monitoramento. 


Chanceler  já  falou  ao  Senado  sobre 
as  denúncias  ijosé  cruz/agência  brasil 


A  chanceler  alemã,  Ange- 
la Merkel,  que  mostrou-se 
indignada  com  a  espiona- 
gem, pediu  a  aprovação  de 
leis  mais  duras  sobre  o  tema 
na  União  Europeia.  ®  metro 


Na  China.  Apple  investiga 
morte  de  dona  de  iPhone 


A  Apple  chinesa  abriu  uma 
investigação  para  apurar  as 
causas  da  morte  de  uma  jo- 
vem que  teria  sido  eletrocu- 
tada  ao  atender  uma  cha- 
mada em  seu  iPhone  5. 

De  acordo  com  a  família 
de  Ma  Ailun,  23,  citada  pe- 
la agência  Xinhua,  o  telefo- 
ne estava  carregando  na  ho- 
ra do  choque.  A  irmã  de  Ma 
postou  no  Weibo  (espécie 


de  Twitter  chinês)  um  aler- 
ta aos  usuários  do  aparelho. 

Em  nota,  a  Apple  la- 
mentou o  "trágico  inciden- 
te". "Nós  vamos  investigar 
a  fundo  e  cooperar  com  as 
autoridades  nesse  assunto", 
prometeu  a  companhia. 

Nos  EUA,  já  houve  rela- 
tos de  que  modelos  de  iPho- 
ne pegaram  fogo  enquanto 
carregados.  ®  metro 


Caso  Trayvon  Martin  não  será  p^^^jêRedeo 

encerrado,  afirma  procurador  fim  de  insultos 


O  procurador-geral  dos  EUA, 
Eric  Holder,  disse  que  o  as- 
sassinato do  adolescente 
Trayvon  Martin  continuará 
a  ser  investigado.  O  acusado, 
o  ex-vigia  George  Zimmer- 
man, foi  inocentado  por  um 
tribunal  local  no  fim  de  se- 
mana, gerando  uma  onda  de 
protestos  no  país. 

"O  Departamento  de  Jus- 
tiça vai  continuar  a  agir  de 
acordo  com  os  fatos  e  com 
a  lei",  prometeu  Holder.  "Eu 
acredito  que  essa  tragédia 
cria  a  oportunidade  de  a  na- 
ção discutir  honestamen- 
te questões  complicadas  e 
emocionalmente  carrega- 
das", acrescentou. 

Trayvon,  um  jovem  negro 
de  14  anos,  foi  perseguido  e 
morto  a  tiros  por  Zimmer- 
man. O  vigia  fazia  a  seguran- 
ça de  um  bairro  residencial 
na  Flórida  e  disse  ter  suspei- 
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Manifestantes  fazem  protesto  contra  ex-vigia  i  jose  luís  magana/reuters 


tado  que  o  adolescente  esta- 
va armado.  Trayvon  carrega- 
va um  pacote  de  doces  e  uma 
lata  de  refrigerante. 

"Nós  queremos  que  o 
Departamento  de  Justiça  as- 
segure que  outros  afro-ame- 


ricanos  não  sejam  mortos 
porque  correram  perto  de 
um  americano  branco",  dis- 
se à  CNN  o  reverendo  An- 
thony Evans,  presidente  de 
um  grupo  de  defesa  dos  di- 
reitos civis.  ®  METRO 


racistas 


O  primeiro-ministro  ita- 
liano. Enrico  Letta,  pediu 
que  a  Liga  Norte  (partido 
de  extrema-direita)  tome 
providências  contra  os 
parlamentares  que  insul- 
taram a  ministra  da  Inte 


gração,  Cécile  Kyenge.  O 
vice-presidente  do  Sena- 
do a  comparou  com  um 
orangotango.  O  partido 
de  Letta  quer  a  demissão 
do  político. 
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Nas  telonas,  ora  pois! 

Festival  Caixa  Cuiturai  apresenta  a  partir  de  hoje  a  'T  Mostra  de  Cinema  Português  Contemporâneo'  com  12 
longas  e  7  curta-metragens  da  atuai  produção  em  Portugal,  aiém  de  uma  homenagem  ao  cineasta  Fernando  Lopes 


Com  um  perfil  que  foge  do 
cinema  convencional  e  apos- 
ta na  diversidade,  a  nova  pro- 
dução portuguesa  ganha  es- 
paço em  São  Paulo  a  partir 
de  hoje  com  a  abertura  da  "2'' 
Mostra  de  Cinema  Português 
Contemporâneo",  na  Caixa 
Cultural,  com  a  exibição  do 
filme  "O  Barão",  de  Edgar  Pê- 
ra, às  19h. 

Amanhã,  às  18h,  tem 
"Uma  Abelha  na  Chuva",  de 
Fernando  Lopes,  cineasta 
que  morreu  no  maio  do  ano 
passado,  aos  76  anos,  e  será 
o  homenageado  do  evento. 
Ao  todo  serão  exibidos  ou- 
tros quatro  longa-metragens 
de  sua  autoria,  além  do  docu- 
mentário "Fernando  Lopes, 
Provavelmente"  (2008),  de 
João  Lopes,  que  mostra  vida  e 
obra  de  um  dos  principais  di- 
retores  portugueses. 

O  festival  vai  apresentar 
12  longa-metragens  e  7  curta- 
-metragens  sob  o  tema  "Ou- 
tros Caminhos  do  Cinema 
Português".  Entre  os  filmes 
selecionados  estão  obras  re- 
centes mas  que  já  entraram 


para  a  história  do  cinema  do 
país  europeu,  como  "Branca 
de  Neve"  (2000),  de  João  Cé- 
sar Monteiro,  "Filme  do  De- 
sassossego" (2010),  de  João 
Botelho,  e  os  filmes  de  estreia 
de  João  Pedro  Rodrigues,  em 
"O  Fantasma"  (2000),  e  de  Mi- 
guel Gomes  em  "A  Cara  que 
Mereces"  (2004). 

A  mostra  apresenta  ainda 
mesas  de  debate  sobre  a  pro- 
dução cinematográfica  por- 
tuguesa, com  bate-papos  con- 
firmados com  os  cineastas 
Rita  Azevedo  Gomes  e  Mar- 
celo Felix. 
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Serviço 


Na  Caixa  Cultural  (pça  da 
Sé,  111,  69  andar,  teL:  3321- 
4400).  De  terça  a  domingo. 
Até  28/7.  Grátis.  Veja  pro- 
gramação completa  e  horá- 
rios no  site  www.caixa.gov. 
br/caixacultural. 


Destaques 


Veja  alguns  dos  filmes  im- 
perdíveis  que  estão  den- 
tro da  mostra: 

•  "A  Nossa  Forma  de 
Vida"  (2011),  de  Filipe 
Marques.  27/7,  às  i8h30. 

•  "Alice"  (2005),  de 
Marcos  Martins. 

26/7,  às  igh. 

•  "É  na  Terra  Não  é  na 
Lua"  (2011),  de  Gonçalo 
Tocha.  20/7,  às  I5h. 

•  "O  Fantasma"  (2000),  de 
João  Pedro  Rodrigues. 

Amanhã,  às  igh. 

•  "Filme  do  Desassossego" 

(2010)  ,  de  João  Botelho. 

28/7,  às  igh. 

•  "Palácio  de  Pena" 

(2011)  ,  de  Gabriel 
Abrantes  e  Daniel 
Schimdt. 

21/7,  às  l6h. 


Cena  de  "Filme  do  Desassossego"  1  divulgação 


Thom  Yorke  compra  briga  com  o  Spotify 


O  mundo  da  música  ganhou 
uma  nova  guerra.  Depois  da 
briga  entre  gravadoras  e  a 
pirataria  de  mp3,  artistas  se 
voltam  contra  os  serviços  de 
streaming  (que  possibilitam 
ouvir  músicas  sem  baixá-las 
no  computador). 

Quem  puxa  o  coro  é 
Thom  Yorke,  líder  do  Ra- 
diohead,  que  retirou  ontem 
do  site  Spotify  as  canções  de 
seu  projeto  solo  e  também  do 
grupo  Atoms  For  Peace,  com 
o  qual  lançou  há  pouco  tem- 
po o  álbum  "Amok". 

No  Twitter,  Yorke  decla- 
rou que  novos  artistas  não 
ganham  nenhum  centavo 
pela  execução  de  sua  músi- 
ca no  site.  Ele  afirmou  ainda 
que  o  serviço  de  streaming 


Sites  de  streaming 


Spotify 


SpOtify 


Dos  três,  é  o  único  que 
ainda  não  existe  no  Bra- 
sil. Nos  Estados  Unidos, 
a  conta  Premium  custa 
US$  9,99  (cerca  de  R$  21) 
e  oferta  músicas  ilimita- 
das. spotify.com 


paga  muito  pouco  a  músicos 
renomados  a  cada  reprodu- 
ção. "Enquanto  isso,  os  acio- 
nistas  rebolam  em  dinheiro. 
É  simples",  disse  Yorke.  "Nós 
só  queremos  defender  nossos 
companheiros",  completou. 

"A  indústria  da  música  es- 
tá assumindo  o  controle  pela 
porta  dos  fundos",  escreveu 
no  Twitter  Nigel  Godrich, 
produtor  de  alguns  discos 
do  Radiohead.  "Se  não  ten- 
tarmos tomar  isso  mais  jus- 
to para  produtores  e  artistas 
novos,  a  arte  vai  sofrer.  Não 
se  engane.  É  a  mesma  velha 
indústria  tentando  dominar 
mais  uma  vez  o  sistema". 

Artistas  como  o  Four  Tet 
disseram  apoiar  a  decisão  de 
Yorke.  Já  músicos  do  Led  Zep- 


Deezer 


^DEEZER 


Por  R$  14,90,  oferece  no 
serviço  Premium+  cerca 
de  25  milhões  de  músicas 
em  computador,  smart- 
phone  e  tablet,  sem  neces- 
sidade de  se  estar  on-line. 
deezer.com/br 


pelin  e  AC/DC  não  chegaram 
nem  a  autorizar  a  reprodu- 
ção de  suas  músicas  no  servi- 
ço de  streaming. 

Em  contrapartida,  o  Spo- 
tify diz  em  comunicado  que 
"até  o  final  do  ano  serão  pa- 
gos mais  de  US  $  1  bilhão  em 
direitos  autorais  e  que  há 
um  projeto  para  beneficiar 
artistas  novos". 

O  músico  Jair  Naves,  que 
disponibilizou  seu  primei- 
ro disco  para  streaming  e 
download  no  formato  "pa- 
gue quanto  quiser",  no  site 
bandcamp.com,  diz  que  os 
serviços  valem  primordial- 
mente como  experiência  de 
divulgação.  "Em  um  mundo 
utópico  seria  ideal  todos  re- 
ceberem por  isso."  ®  METRO 


Rdio 


rdicr 


Também  por  R$  14,90, 
o  serviço  Unlimited  não 
especifica  quantas  músi- 
cas são  oferecidas,  mas 
fala  em  milhões.  Pode 
ser  usado  em  qualquer 
plataforma,  rdio.com 


Filmeterá 
'sumiço'do 
escritor 

O  diretor  Guillaume 
Nicloux  escalou  o  próprio 
autor  para  contar  a 
história  do  misterioso 
sumiço  ocorrido  com  ele 
em  2011  durante  a  turnê 
de  divulgação  de  um  de 
seus  livros.  A  misteriosa 
história  estará  no  longa 
"LEnlèvement  de  Michel 
Houellebecq"  ("O  rapto  de 
Michel  Houellebecq",  em 
tradução  livre).  No  mesmo 
ano  de  2011,  Houellebecq 
cancelou  sua  vinda  à  Festa 
Literária  Internacional  de 
Paraty  (Flip)  -  fato  que  se 
repetiu  agora  em  2013. 
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PÍXOte  faz  show  em 
S.  Bernardo  no  sábado 


Pagode.  Beio, 
Buchecha,  Turma 
do  Pagode  e  outras 
atrações  também 
se  apresentam 


Quem  gosta  de  samba  e 
pagode  poderá  curtir  os 
shows  que  acontecem  no 
sábado,  a  partir  das  2 Ih,  na 
Estância  Alto  da  Serra,  em 
São  Bernardo. 

O  destaque  da  noite  é  o 
grupo  Pixote.  A  banda,  que 
está  atualmente  com  o  disco 
"Fã",  lançado  no  ano  passa- 
do, completa  20  anos  de  car- 
reira em  2013,  com  um  total 
dez  álbuns  gravados.  Entre 
as  canções  de  maior  suces- 
so do  grupo  estão  "Brilho  de 
Cristal",  "Mande  Um  Sinal"  e 
"A  Lua  e  Eu". 


Serviço 


Na  Estância  Alto  da  Serra 
(Estrada  Velha  de  Santos, 
km  33,  Riacho  Grande, 
São  Bernardo,  tel.:  4101- 
5000).  Sábado,  a  partir 
das  2ih.  Ingressos  de  R$ 
40  a  R$  120. 


A  festa,  chamada  "Sam- 
ba Geral",  também  vai  contar 
com  apresentações  de  outras 
atrações.    Belo,  Buchecha, 
Turma  do  Pagode,  Só  Pra 
Contrariar,  Alex  Sandro 
e  Marcelo,  Bola  e  Mumu- 
zinho  completam  a  lista 
de  shows. 

Os  in- 
gressos pa- 
ra  a  pis- 
ta custam 
R$  80  (in- 
teira) e  R$ 
40  (meia-en- 
trada).  Há  en- 
tradas para 
o  camarote, 
que  variam 

entre  R$  90  e  ^^^^ 
R$  120.  O  te-  "■■■l*^*^ 

lefone  para  f  .it^^ 
informações 

sobre  os  pon-  -  ^ 

tos  de  venda  é 
4101-5000. 


Grupo  comemora  20  anos  de  estrada  neste  ano  1  divulgai 


Encontro 


Carros  antigos 
ficam  expostos 
hoje  em  ses 

o  18°  Encontro  de  Car- 
ros Antigos  acontece  hoje, 
às  19h,  no  ParkShopping 
São  Caetano.  Neste  mês,  a 
atração  são  pickups,  com 
destaque  para  a  "Pickup 
Cinza  El  Camino",  produ- 
zida na  década  de  1970. 
A  exposição  é  gratuita.  O 
shopping  fica  na  alameda 
Terracota,  545,  Cerâmica, 
São  Bernardo.  ®  metro  abc 


Mauá  tem  show 
de  fandango 
caiçara  na  quinta 

Um  espetáculo  gratuito  de 
fandango  será  apresenta- 
do na  quinta,  às  20h,  no 
Teatro  Municipal  de  Mauá. 
O  ritmo  musical  é  carac- 
terizado por  movimentos 
vivos  e  agitados.  O  Teatro 
fica  na  ma  Gabriel  Mar- 
ques, 353,  Vila  Noemia. 


10  MEGA  +  1 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POft  tS  +  WI-FI  GRÁTIS 

  W«  3  MItf  i 


A  bondiú  kjroíi  múli  pi-íínkidíi  tóm  Wi-Fi  grtii.* 


b(DqueÍG  dochimodiB,  Conf^^iima  □  3- »  Stgo-rfw.  E  "ACA 
podo 'Qit^hnup' nifi  1AU  riuF^iiP^  ^uivtla  n  pvtiA^Jodfl. 


«  minto  ninpil  mm  õlto  doÍiniç*D. 


4004-8844 

MfTEW.PISISAS.COW  Bit  | 
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Surpresa.  Obra  vira  bestseller 
após  revelação  de  que  J.K. 
Rowling  é  autora  verdadeira 


Escrito  sob  o  pseudónimo 
Robert  Galbraith,  "The 
Cuckoo's  Calling"  ("A  Cha- 
mada do  Cuco",  em  tra- 
dução literal)  se  tornou 
bestseller  instantâneo  no 
Reino  Unido  após  o  jornal 
"The  Sunday  Times"  re- 
velar no  último  domingo 
que  sua  verdadeira  auto- 
ra é  J.K.  Rowling,  a  mente 
por  trás  dos  sete  livros  da 
série  "Harry  Potter". 

Desde  seu  lançamento, 
em  abril,  o  romance  poli- 
cial havia  vendido  apenas 
1,5  mil  cópias.  Hoje,  está 
no  topo  dos  mais  vendidos 
da  loja  virtual  Amazon. 
Enquanto  isso,  a  edito- 
ra Little  Brown  corre  pa- 


ra reimprimir  mais  exem- 
plares do  livro,  que  narra 
a  investigação  do  assassi- 
nato de  uma  modelo  pelo 
detetive  particular  Cormo- 
rant  Strike. 

Rowling  fez  sua  estreia 
para  o  público  adulto  no 
ano  passado  com  "Uma 
Morte  Súbita",  que  dividiu 
a  crítica.  Com  a  identida- 
de escondida,  ela  colheu 
elogios  por  "The  Cuckoo's 
Calling",  ainda  sem  edição 
brasileira.  A  autora  decla- 
rou ter  sido  "maravilho- 
so" poder  publicar  algo 
sem  grande  expectativa  e 
de  ter  um  retorno  real  so- 
bre seu  trabalho. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Rowling  no  Torneio  de  Wimbledon,  em  junho  i  eddie  keogh/reuters 


A  história  da  literatura  está  cheia  de  casos  como  o  de  Rowling. 
Teste  neste  quiz  seus  conhecimentos  sobre  escritores  célebres 
que  já  se  aventuraram  nas  letras  sob  outra  alcunha. 


1 Samuel  Langhorne 
Clemens  era  o  nome  de 
batismo  de  que  autor? 

a)  Ernest  Hemingway 

b)  Mark  Twain 

c)  Tennessee  Williams 

d)  Arthur  Miller 

2 Por  que  nome  Eric  Arthur 
Blair  ficou  conhecido? 

a)  Philip  K.  Dick 

b)  Isaac  Asimov 

c)  Aldous  Huxley 

d)  George  Orwell 

3 Sob  qual  pseudónimo 
feminino  Nelson 
Rodrigues  escrevia  sua 
coluna  no  "Diário  da  Noite'7 

a)  Myrna 

b)  Clotilde 

c)  Alaíde 

d)  Geni 


4 Teresa  Quadros 
dava  conselhos  de 
beleza  no  "Correio 
da  Manhã'',  mas  seu 
nome  real  era... 

a)  Cecilia  Meireles 

b)  Clarice  Lispector 

c)  Ana  Maria  Machado 

d)  Hilda  Hilst 

5 João  das  Regras  foi 
um  dos  vários  nomes 
falsos  de  qual  grande 
autor  brasileiro  do  fim 
do  século  ig? 

a)  José  de  Alencar 

b)  Aluísio  Azevedo 

c)  Machado  de  Assis 

d)  Olavo  Bilac 


D  'q  'e  'p  'q  :sVlS0dS3y 


Cena  de  "Frágil  Desconforto",  com  Marina  Salgado  e  Bruna  Petito,  que  sera  apresentada  no  CCSP  no  inido  de  agosto  i  divulgação 


Movimento  plural 

Semanas  de  Dança.  Diversidade  pauta  edição  2013  do  evento,  que  reúne  apresentações  de 
18  grupos  até  agosto.  Zéiia  Monteiro  e  Baié  da  Cidade  de  São  Pauio  abrem  a  programação 


Suspensas  no  ano  passado  por 
causa  de  uma  grande  reforma 
no  Centro  Cultural  São  Paulo 
(CCSP),  as  Semanas  de  Dança 
voltam  a  ocupar  o  espaço. 

O  evento,  que  ocorre  des- 
de os  anos  1990,  conquis- 
tou espaço  no  cenário  cultu- 
ral da  cidade  como  um  dos 
mais  abrangentes  panoramas 
da  produção  paulista  de  dan- 
ça contemporânea.  Ao  todo, 
18  grupos  farão  66  apresenta- 
ções de  hoje  até  25  de  agosto. 

O  norte  da  programação, 
segundo  a  curadora  Letícia 
Cocciolito,  continua  sendo  a 
pluralidade.  "Tentamos  não 
seguir  uma  temática  muito 
rígida  para  apresentar  uma 
maior  quantidade  de  ques- 
tões tratadas  pelo  viés  da  dan- 


1  Programe-se  1 

Confira  destaques  do  evento. 

Oliveira  &  Siameses.  De  24 

a  28/7  e  de  13  a  18/8. 

•  Zélia  Monteiro.  De  hoje  a 
quinta,  às  20h. 

•   Pró-posição.  De  23  a  25/7 

•   Balé  da  Cidade.  De  amanhã  a 
sáb.,  às  2ih,  e  dom.,  às  20h. 

No  CCSP  (r.  Vergueiro,  i.OOO, 
tel.:  3397-4002;  grátis;  de  ho- 
je a  25/8).  Programação  com- 
pleta no  site  ccsp.com.br 

•   Companhia  Maurício  de 

ça  e  fazer  com  que  o  público 
tenha  contato  com  a  diversi- 
dade dessa  produção",  diz. 

Um  dos  temas  levantados, 
por  exemplo,  é  a  acessibili- 
dade, abordada  em  espetácu- 
los  que  trazem  no  elenco  pes- 
soas com  deficiência.  São  eles 
"Forma  de  Ver",  do  coreógra- 


Sertanejo.  Chítãozínho  e 
Xororó  lançam  58^  Festa 
do  Peão  de  Barretos  em  SP 


Os  sertanejos  participam  ho- 
je do  evento  de  lançamento 
da  58^  Festa  do  Peão  de  Bar- 
retos, da  qual  são  embai- 
xadores oficiais.  Restrita  a 
imprensa  e  convidados,  a  ce- 
rimonia acontece  às  2 Ih,  no 
Villa  Country,  e  terá  anima- 
ção de  show  da  dupla  Henri- 
que &  Juliano. 

Neste  ano,  a  festa  aconte- 
ce de  15  a  25  de  agosto  em 
Barretos,  localizada  a  438 
km  de  São  Paulo.  Além  de 


rodeios  e  provas,  estão  con- 
firmados shows  com  Bruno 
&  Marrone,  Jorge  &  Mateus, 
Gusttavo  Lima,  Fernando  & 
Sorocaba,  João  Bosco  &  Vi- 
nícius, Luan  Santana,  Mi- 
chel Teló,  Munhoz  &  Maria- 
no, Paula  Fernandes,  Maria 
Cecília  &  Rodolfo,  João  Car- 
reiro &  Capataz  e  os  próprios 
Chitãozinho  e  Xororó.  A  ven- 
da de  ingressos  começa  ho- 
je pelo  site  www.tktl.com. 

br  ®  METRO 


fo  Marcos  Abranches,  de  26  a 
28  de  julho,  e  "Proibido  Ele- 
fantes" e  "Sobre  Todas  as  Coi- 
sas", ambos  da  Companhia 
Gira  Dança,  convidada  do  Rio 
Grande  do  Norte  que  sobe  ao 
palco  de  21  a  25  de  agosto. 

Neste  ano,  o  evento  con- 
ta com  performances  de  dois 


Debate 


Autores  discutem 
relação  entre 
literatura  e  futuro 

Eduardo  Spohr  e  Fá- 
bio Yabu  se  reúnem  ho- 
je dentro  do  projeto  Sem- 
pre um  Papo  para  falar 
sobre  como  temas  ftitu- 
rísticos  continuam  a  per- 
mear ainda  hoje  o  ima- 
ginário dos  escritores. 
O  evento,  que  terá  nova 
edição  no  dia  30  com  ou- 
tros autores,  acontece  às 
20h  no  Sesc  Vila  Marina 
(r.  Pelotas,  141,  tel.:  5080- 
3000;  grátis),  metro 


grupos  por  semana  -  em  al- 
guns dias,  as  apresentações 
são  seguidas,  o  que  permite 
ao  público  conferir  mais  de 
uma  peça  na  mesma  noite. 
Não  são  só  os  teatros  que  rece- 
berão programação:  jardins, 
bibliotecas  e  o  foyer  do  CCSP 
também  serão  ocupados. 

Quem  abre  a  maratona,  de 
hoje  a  quinta,  às  20h,  é  Zélia 
Monteiro,  com  o  solo  intimis- 
ta "Três  Danças  Passageiras". 
Ela  será  seguida  pelo  Balé  da 
Cidade  de  São  Paulo,  que  dan- 
ça "Frágil",  "LAC"  e  "T.A.T.O." 
de  amanhã  até  sábado,  às 
21h,  e  domingo,  às  20h. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Música 


Panic!  At  The  Disco 
lança  singlee 
anunda  novo  disco 

"Miss  Jackson"  é  o  nome 
da  faixa  revelada  hoje,  que 
integra  o  quarto  álbum 
da  carreira  do  grupo,  "Too 
Weird  To  Live,  Too  Rich 
To  Die",  com  lançamento 
previsto  para  outubro.  O 
videoclipe  oficial  da  músi- 
ca pode  ser  conferido  no 
YouTube.  Esse  é  o  primei- 
ro lançamento  da  banda 
desde  2011.  A  expectativa 
é  que  ela  saia  em  tumê  já 
em  agosto,  metro 
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Quando  Jay-Z  lançou  "The 
Blueprint  3",  em  2009,  a 
maioria  de  seus  fãs  já  sabia  da 
existência  do  disco  meses  an- 
tes de  ele  chegar  ao  mercado 
já  que,  gradualmente,  ele  foi 
divulgando  o  título,  os  nomes 
das  faixas,  a  arte  da  arte  e  o 
nome  de  seus  convidados,  au- 
mentando lenta  e  progressi- 
vamente as  expectativas  para 
o  lançamento  do  álbum. 

Quatro  anos  depois,  Z  op- 
tou por  outro  método.  No  iní- 
cio de  junho,  durante  o  quin- 
to jogo  das  finais  da  NBA  (Liga 
de  Basquete  Americana),  ele 
apareceu  em  um  comercial 
de  uma  marca  de  celular  pro- 
movendo "Magna  Carta  Holy 
Grail",  álbum  que  só  então  os 
fãs  ouviram  falar  pela  primei- 
ra vez,  lançado  no  início  deste 
mês.  "A  Internet  é  como  um 
Velho  Oeste  selvagem",  disse 
ele  certa  vez.  "Nós  temos  que 
ditar  as  novas  regras." 

Ele  é  apenas  um  de  um  nú- 
mero crescente  de  artistas  de 
peso  que  está  seguindo  essa 
diretriz.  Em  janeiro,  David  Bo- 
wie  quebrou  uma  década  de 
silêncio  ao  divulgar  um  novo 
videoclipe  à  meia-noite  de  seu 
aniversário  de  66  anos.  Então, 
em  março,  ele  lançou  "The 
Next  Day",  um  álbum  que  su- 
postamente nem  mesmo  par- 
te do  alto  escalão  do  departa- 
mento de  marketing  de  sua 
gravadora  sabia  da  existên- 
cia. E  tem  ainda  Kanye  West, 
que  só  deixou  os  fãs  saberem 
de  seu  último  disco,  "Yeezus", 
lançado  no  dia  18  de  junho, 
quando  publicou  algo  sobre 
ele  no  Twitter,  em  maio.  O 
que  esses  discos  têm  em  co- 
mum é  um  sigiloso  e  pesa- 
do trabalho  nos  bastidores, 
com  luna  abordagem  agiliza- 
da e  capas  que  parecem  ter  si- 


Lançamento.  Rapper  apresenta  seu  novo  álbum, 
'Magna  Carta  Hoiy  Grail',  com  novo  método  de  distribuição 
e  divulgação,  sem  o  comum  estardalhaço  dos  grandes  artistas 


Jay-Z 

e  a  arte  de 

d  ançar  um  disco 


do  feitas  na  noite  anterior  aos 
lançamentos:  a  do  CD  de  Bo- 
wie  é  apenas  a  mesma  do  dis- 
co "Heroes",  de  1977,  só  que 
com  um  quadrado  branco  no 
centro.  O  do  álbum  de  West  é 
uma  foto  de  um  CD  com  uma 
pequena  fita  crepe  vermelha. 

"Vejo  isso  como  parte  do 
marketing  musical  de  hoje, 
que  está  se  desfazendo.  Se  vo- 
cê me  diz  que  tem  algo  para 
lançar  daqui  a  seis  meses,  eu 
simplesmente  não  vou  que- 
rer saber",  diz  Loren  Weis- 


man,  veterano  da  indústria  da 
música  e  autor  do  livro  "The 
Artisfs  Cuide  to  Success  in 
the  Music  Business"  ("O  Guia 
do  Artista  para  Fazer  Sucesso 
nos  Negócios  Musicais",  em 
tradução  livre). 

Mike  King,  um  ex-gerente 
de  produtos  da  Rykodisc,  que 
ensina  marketing  musical  na 
Berklee  CoUege  of  Music,  diz 
que  a  abordagem  de  ataque 
surpresa  não  se  deve  apenas 
ao  prazer  imediatista  da  inter- 
net, mas  também  à  natureza 


pessoal  das  mídias  sociais.  "As 
coisas  que  as  gravadoras  cos- 
tumavam usar  para  vender 
música,  como  as  rádios  co- 
merciais ou  a  MTV,  não  exis- 
tem mais.  O  que  existem  são 
essas  comunidades  de  fãs  in- 
condicionais" diz  ele.  "Se  vo- 
cê se  conectar  com  essas  pes- 
soas, elas  serão  seus  melhores 
embaixadores." 

Steve  Knopper,  editor-co- 
laborador  da  revista  "Rolling 
Stone"  e  autor  de  "Appetite 
for  Self-Destruction:  The  Spec- 


CULTURA 


"A  internet  é  como  um 
Velho  Oeste  selvagem. 
Nós  temos  que  ditar 
as  novas  regras." 


tacular  Crash  of  the  Record 
Industry  in  the  Digital  Age" 
("Apetite  pela  Autodestrui- 
ção: A  Espetacular  Quebra  das 
Gravadoras  na  Era  Digital", 
em  tradução  livre),  diz  que  o 
mercado  tradicional  da  músi- 
ca está  quase  aceitando  a  for- 
ma como  se  consome  cultura. 
"Dez  ou  quinze  anos  atrás  is- 
so seria  impossível  com  a  tec- 
nologia vigente.  E  então,  nos 
últimos  anos,  ninguém  quis 
fazer  desse  jeito  porque  esta- 
vam todos  apavorados  com  a 


internet.  Mas  agora  isso  não 
importa  mais.'" 

Em  lun  vídeo  para  divul- 
gar "Magna  Carta  Holy  Grail", 
Jay-Z  mostra  sua  estratégia  de 
marketing  e  ela  não  é  mui- 
to diferente  do  que  Knopper 
diz.  "A  ideia  é  finalizar  o  disco 
e  lançar",  ele  explica,  "dando 
ao  mundo,  de  uma  só  vez,  a 
oportunidade  de  espalhá-lo." 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Disco  1 


ROBIN  MARCHANT/GETTY  IMAGES 


Lady  Gaga  divulga 
data  para  chegada 
deV\rtpop' 

Ao  contrário  de  Jay-Z,  a 
cantora  Lady  Gaga  está  fa- 
zendo muita  propaganda 
sobre  seu  próximo  lança- 
mento, o  álbum  "Artpop". 
A  novidade  da  vez  é  a  da- 
ta que  o  disco  chega  às  lo- 
jas, em  11/11.  O  anúncio 
foi  feito  no  perfil  oficial 
de  Gaga  no  Facebook  e  ela 
aproveitou  a  oportunida- 
de para  divulgar  que  o  pri- 
meiro single  do  disco  será 
lançado  no  dia  19  de  agos- 
to. A  pré-venda  de  "Art- 
pop" começa  em  1°  de  se- 
tembro. METRO 


Disco  2 


RICK  DIAMOND/GETTY  IMAGES 


Novo  do  Árcade 
Fíre  será  lançado 
em  outubro 

A  banda  canadense  Ár- 
cade Pire  também  anun- 
ciou novo  disco  -  só  que 
via  Twitter.  O  quarto  ál- 
bum chega  às  lojas  no 
dia  29  de  outubro.  Pro- 
duzido por  James  Mur- 
phy (ex-LCD  Soundsys- 
tem),  os  músicos  do 
Árcade  Fire  disseram 
que  o  trabalho  é  "fantás- 
tico". A  nova  produção 
é  sucessora  de  "The  Su- 
burbs",  lançado  em  2011 
e  vencedor  do  Grammy 
de  melhor  álbum  daque- 
le ano.  METRO 


Tame  Impala  volta  a  SP  em  outubro 


Os  australianos  do  Tame 
Impala  retornam  a  São 
Paulo  pouco  mais  de  um 
ano  após  sua  primeira 
apresentação  no  país,  em 
agosto  de  2012.  O  grupo 
sobe  novamente  ao  palco 
do  Cine  Joia,  agora  no  dia 
16  de  outubro,  dentro  da 
23^  edição  do  Popload  Gig. 

Uma  das  principais 
atrações  do  festival  ameri- 
cano Coachella  deste  ano, 
o  Tame  Impala  vai  apre- 
sentar um  show  ampara- 
do em  seu  segundo  álbum 
"Lonerism",  lançado  em 
outubro  de  2012  e  eleito 
um  dos  melhores  do  ano 
por  diversas  publicações  - 
inclusive  pelo  Metro. 

Os  ingressos  já  estão  à 
venda  no  site  cinejoia.tv/ 
ingressos  e  custam  R$  180, 
mais  taxa  de  administra- 
ção de  R$  27.  METRO 
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SOBRE  2013 


O  mercado  publicitário  está 
otimista  com  o  segundo  se- 
mestre, já  que  nos  seis  pri- 
meiros meses  do  ano  o  vo- 
lume de  investimentos  em 
marketing  ficou  abaixo  do 
esperado  pela  indústria  da 
comunicação.  Mareio  Santo- 
ro, co-presidente  e  diretor  de 
atendimento  da  agência  Afii- 
ca,  faz  um  balanço  do  ano  e 

revela  suas  expectativas  para  a  segunda  etapa  de  2013. 

Que  balanço  você  faz  da  primeira  metade  do  ano? 

Foi  o  momento  em  que  as  agências  de  patrocinadores  da  Co- 
pa das  Confederações  -  como  é  o  caso  da  Africa  com  Itaú, 
Brahma  e  Bud  -  prepararam  suas  campanhas  para  irem  ao 
ar  durante  a  competição,  para  engajar  o  público  no  clima 
festivo  do  esporte.  Literalmente,  foi  o  pontapé  inicial  para 
os  comerciais  focados  em  fijtebol,  mirando  na  Copa  do  Mun- 
do de  2014. 

Quais  os  setores  que  mais  se  destacaram? 

Um  setor  que  se  destacou,  a  meu  ver,  foi  o  da  telefonia.  As 
operadoras  passaram  a  comercializar  o  4G  a  partir  do  mês 
de  abril.  O  serviço  de  banda  larga  móvel,  de  quarta  geração, 
precisou  ser  explicado  para  a  população.  Não  é  um  assunto 
fácil  para  o  grande  público  e  o  desafio  foi,  e  continua  sendo, 
comunicar  essa  novidade  de  forma  objetiva,  sem  ganhar  um 
ar  didático  maçante.  Para  a  Vivo,  por  exemplo,  criamos  di- 
versos filmes  regionais,  mídia  impressa,  digital,  TV,  mobiliá- 
rio urbano  e  até  trailers  de  cinema. 

E  sua  perspectiva  para  o  segundo  semestre? 

As  manifestações  que  tomaram  conta  do  país  afetaram  a  to- 
dos. E  o  mercado  publicitário  foi  sábio,  na  minha  opinião. 
Ninguém  foi  oportunista  e  tentou  ganhar  a  simpatia  do  pú- 
blico em  cima  disso.  Também  assistimos  a  vitória  do  Brasil, 
na  Copa  das  Confederações,  com  muita  alegria  e  festa,  mas 
sem  o  tom  de  ufanismo  que  já  existiu  em  outros  tempos.  Fi- 
nalmente, o  povo  se  deu  conta  que  futebol  e  política  não  se 
misturam,  mas  convivem  em  harmonia.  Acredito  que  o  tom 
da  propaganda  do  próximo  semestre  está  dado. 

Como  as  agências  podem  contribuir 
para  aceleração  do  crescimento? 

Nós,  da  Africa,  sempre  primamos  por  um  relacionamento 
direto  com  as  empresas.  Somos  uma  agência  global,  feita  à 
mão.  Com  atuação  direta  dos  sócios  desde  o  briefing  até  a 
entrega  final.  Com  este  modelo,  acredito  que  fazemos  a  di- 
ferença. Além  disso,  o  board  da  Africa  está  engajado  com  en- 
tidades representativas  do  setor.  Não  dá  pra  pensar  em  cres- 
cimento sem  união,  debate  e  postura  propositiva. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Rara  soluclooar  o  Jogo,  ba^ta  pi ^ficíier  com  nâmeros  d& 
1  â  &  as  linhas  viflícais  e  horizonítais  sím  íepeií-los. 


'  7 

6 

2 

8 

3 

1 

6 

2 

9 

1 

3 

8 

6 

9 

4 

7 

5 

1 

2 

3 

7 

3 

1 

5 

0 

H 

1 

1 

0 

1 

1 

i 

... 

RJ. 

u 

0 

3 

;s 

s 

¥ 

í 

Vi 

¥ 

dm 

\ 

0 

3 

1  N 

[" 

1 

"Is" 

y 

s  n 

] 

1 

D 

D 

V 

¥ 

H 

tf 

□  0 

i 

» 

1 

ti 

1 

s  ? 

1 

*S 

V  N 

■p  1 

ff 

3 

ti 

ff 

d  a 

*í 

0 

[» 

L  l 

=3 

□ 

; 

1 

S 

í 

f 

L 

s 

s 

t 

l 

í' 

l 

f 

B 

% 

i 

l 

$ 

Z 

i 

€ 

i 

9 

6 

^ 

ff 

£ 

i. 

z 

1 

r 

¥ 

? 

/ 

i 

9 

s 

í 

> 

9 

6 

ASSINE 

COQUETEL 


9 


Juventude  estígmatina 

A  missa  na  Matriz  de  São  Caetano 
foi  linda.  Os  jovens  que  se  apresen- 
taram fizeram  muito  bem.  Fiquei 
emocionada  com  a  energia  e  a  fé 
dessa  juventude.  O  bispo  fez  um  ser- 
mão muito  bom  sobre  a  necessidade 
de  praticar  a  fé  ao  invés  de  apenas 
professá-la.  Essa  missa  provou  que  o 
futuro  da  Igreja  Católica  é  brilhante. 

DOLORES  SILVA,  SÃO  CAETANO 


Trânsito 

Esse  trânsito  está  infernal,  cada  dia 
piora.  A  Figueiras  é  intransitável,  a 
José  Amazonas  parece  um  grande  es- 
tacionamento. Outro  dia  demorei  40 
minutos  para  andar  300  metros  lá. 
Santo  André  está  parado,  pego  mais 
trânsito  aqui  do  que  em  São  Paulo.  É 
preciso  que  se  tomem  providencias, 
do  jeito  que  está,  não  dá  mais. 

ADOLFO  RÉGIS,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  pergunta 


Operação  já  prendeu 
seis  polidais  envolvidos 
com  tráfico  de  drogas. 
O  que  você  acha  disso? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro  1 


(airisEmm 

Lamentável,  não  se  pode  confiar  nem 
em  policiais,  os  mesmos  que  deve- 
riam dar  exemplo,  estão  envolvidos  no 
tráfico. 

(aviccky_gelle 

É  triste  ver  que  aqueles  que  deveriam 
estar  acabando  com  o  tráfico  estão  en- 
volvidos no  meio. 

(3nandamanju 

Eles  têm  o  mesmo  incentivo  dos  trafi- 
cantes e  outros  criminosos,  o  dinhei- 
ro fácil. 
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ASSIHECDOUE  TEl.C  DM  .B  F 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Aproveite  para  restabelecer  contatos  e 
valorizar  diversões  com  quem  não  convive  há  algum  tempo.  As 
vivências  sociais  farão  bem  à  rotina. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Evite  que  responsabilidades  impeçam 
de  aproveitar  simples  prazeres  ao  lado  de  suas  relações  mais 
próximas.  Dê  mais  leveza  ao  seu  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tratar  assuntos  e  sentimentos  com 
mais  franqueza  é  uma  condição  que  fará  muito  bem  para  não 
acumular  sentimentos  negativos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  paciente  com  tradições  ou 
padrões  que  algumas  pessoas  valorizam,  ainda  que  pareçam  an- 
tiquadas demais. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Bom  momento  para  estudos  e  para  ocu- 
par a  mente  com  atividades  que  dão  prazer  em  aprender.  Apro- 
veite para  trocar  experiências  culturais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  compreensão  dos  apegos  e  das  ma- 
nias que  outras  pessoas  cultivam  será  necessária.  Aceitar  dife- 
renças ajuda  a  lidar  com  as  relações. 

LÍbr9  (23/9  a  22/10)  Temas  ligados  a  parcerias  estão  mais 
propensos  a  esclarecimentos  e  direções  positivas.  Evite  decisões 
pela  emoção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Preste  mais  atenção  aos  limites  fí- 
sicos. Não  deixe  que  o  stress  e  assuntos  desgastantes  façam  es- 
quecer de  hábitos  prazerosos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Experiências  com  grupos  ou  novos 
círculos  sociais  farão  bem.  Procure  variar  as  relações,  afastando 
negativas  e  vivendo  as  positivas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Responsabilidades  diferentes 
são  mais  propensas  no  dia  de  hoje.  Não  tenha  receio  de  corres- 
ponder à  confiança  vinda  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  em  que  contatos  à  distância 
serão  proveitosos,  especialmente  amizades  que  há  tempos  não 
contata.  Valorize  atividades  culturais. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  paciência  com  as  dife- 
renças. Às  vezes  divergências  são  capazes  de  aproximar  pessoas, 
mesmo  sem  querer. 


ESPORTE 

"Temos  a  mesma 
chance  dos  outros. 
Não  tem  favorito.  Isso 
ficou  demonstrado  no 
chocolate  que  o  Brasil 
meteu  na  Espanha.  O 
Palmeiras  é  o  último 
campeão  da  Copa 
do  Brasil.  Então, 
respeitamos  os  outros 
times  e  eles  também 
têm  de  respeitar  o 
Palmeiras." 

VALDIVIA,  MEIADOVERDÃO, 
SOBRE  A  COPA  DO  BRASIL 
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Para  Autuori,  Recopa 
não  resolverá  a  crise 


Olho  no  futuro.  Treinador  são-pauiino  afirma  que,  mesmo  que 
equipe  vença  Corinthians  amanhã,  não  terá  garantia  de  tranquilidade 


A  situação  no  São  Paulo  an- 
da tão  ruim  que  nem  a  pers- 
pectiva de  um  título  tem 
animado.  Amanhã,  a  equi- 
pe enfrenta  o  Corinthians 
no  Pacaembu,  pela  segun- 
da partida  da  Recopa  -  due- 
lo entre  os  campeões  da  Ta- 
ça Libertadores  da  América 
(Corinthians)  e  Copa  Sul- 
-Americana  (São  Paulo)  do 
ano  passado.  No  primeiro 
jogo,  disputado  no  Morum- 
bi  no  dia  3,  vitória  alvinegra 
por  2  a  1. 

"E  o  dia  seguinte  ao  títu- 
lo? Teremos  coisas  sólidas 
que  possam  nos  dar  sustenta- 
ção para  continuar  ganhan- 
do? Acho  que  essas  têm  de 
ser  as  perguntas",  questio- 
nou o  técnico  Paulo  Autuori, 
que  reestreou  no  clube  com 
derrota.  No  último  domingo. 


"Essa  sequência  de 
jogos  sem  vitória  não 
é  normal  por  aqui,  mas 
nesse  momento  falar 
é  fácil,  é  preciso  reagir 
dentro  de  campo" 


"Ou  o  torcedor  acolhe  o 
time,  ou  vai  ficar  difícil. 
Nossa  perspectiva  de 
melhora  é  no  longo 
prazo.  Temos  de  nos 
unir  agora." 


PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO       ROGÉRIO  CENI,  CAPITÃO  TRICOLOR 


O  Tricolor  perdeu  para  o  Vitó- 
ria por  3  a  2,  na  Bahia. 

Para  conquistar  a  taça  no 
Pacaembu,  porém,  o  São  Pau- 
lo tem  de  vencer  por,  pelo 
menos,  dois  gois  de  diferença. 
O  empate  é  do  Timão. 

"Se  formos  campeões  na 
quarta-feira  [amanhã]  não 
significa  que  vamos  con- 
tinuar vencendo,  não  vai 
nos  dar  essa  certeza.  O  que 


nos  deixa  seguros  é  o  dia  a 
dia,  é  ver  o  time  recuperan- 
do aquele  espírito  competi- 
tivo do  São  Paulo  de  alguns 
anos.  Isso,  sim,  precisamos 
recuperar  o  mais  rápido 
possível",  completou  o  co- 
mandante, que  foi  campeão 
da  Taça  Libertadores  e  da 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa  com  o  próprio  São 
Paulo,  em  2005.  ®  metro 


Autuori  estreou  no  comando  tricolor  com  derrota  i  mauro  akin  nassor/fotoaeena 


LANÇAMENTO  EiA  ITANHAÉM  -  ENTRE  O  MAR  E  A  MONTANHA,  A  UMA  QUADRA  DA  PRAIA. 


PALADINI  ^í°teá5H 
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aa  pior  ^ 
maneira' 

Aos  38  anos,  Anderson  Silva  diz  que  ainda  não  é  hora  de  se  aposi 


UFC.  Spider  abre  o  jogo  após  nocaute.  Revanche  será  dia  28  de  dezembro 


Os  desdobramentos  da  der- 
rota de  Anderson  Silva  dian- 
te de  Chris  Weidman,  que  ti- 
rou o  cinturão  dos  médios 
do  UFC  do  brasileiro,  con- 
tinuam. Em  entrevista  ao 
"Fantástico",  o  ex-campeão 
descartou  os  rumores  sobre 
uma  eventual  "entregada", 
garantiu  que  ainda  não  vai  se 
aposentar  e  disse  que  apren- 
deu da  forma  mais  dolorosa. 

Questionado  como  está  li- 
dando com  a  derrota,  com  o 
fato  de  não  ser  mais  o  núme- 
ro 1,  o  lutador  lamentou:  "É 
bem  difícil.  Ninguém  gosta 


de  perder.  Eu  treino  quatro 
meses  para  vencer,  mas  você 
acaba  aprendendo  com  os  er- 
ros. E  eu  aprendi  da  pior  ma- 
neira possível". 

Depois  do  revés,  muitas 
pessoas  acharam  que  Spi- 
der, um  dos  maiores  nomes 
do  UFC,  não  teve  humildade, 
foi  desrespeitoso  e,  pior,  teria 
vendido  o  resultado. 


"Não  foi  combinado.  Eu 
nunca  faria  isso,  até  em  res- 
peito aos  meus  fãs  e  ao  Bra- 
sil", afírmou  Anderson,  que 
aproveitou  para  explicar  sua 
postura  no  combate:  "Che- 
guei até  aqui  sendo  humil- 
de. Fazendo  tudo  o  que  eu  fíz, 
as  provocações  e  com  guarda 
baixa.  Durante  muito  tempo 
deu  certo,  né?",  disse.  ®  metro 


"Todo  mundo  precisa  se  aposentar,  mas  não  chegou 
minha  vez  ainda.  Vou  fazer  a  minha  revanche/' 

ANDERSON  SILVA,  EX-CAMPEÃO  DOS  MÉDIOS  DO  UFC 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


DEZ  CORRIDAS  NA 
FRENTE  E  CONTANDO... 


Oi,  pessoal,  já  estou  aqui 
em  casa  em  Fort  Lauderda- 
le,  de  volta  do  Canadá,  on- 
de disputamos  uma  super 
competitiva  rodada  dupla 
no  circuito  de  rua  de  To- 
ronto. Cheguei  lá  lideran- 
do o  campeonato,  com  23 
pontos  de  vantagem  sobre 
o  Ryan  Hunter-Reay,  e  vol- 
tei com  um  belo  troféu  e 
a  liderança  mantida,  ago- 
ra com  29  pontos  na  frente 
do  novo  vice-líder,  o  Scott 
Dixon.  Falando  assim,  pa- 
rece que  foi  tudo  tranqui- 
lo, mas  não  foi  mole  a  jor- 
nada canadense. 

Como  foi  rodada  dupla, 
tivemos  duas  classificató- 
rias. Na  primeira,  que  de- 
terminava o  grid  da  corrida 
do  sábado,  eu  estava  numa 
volta  rápida  quando  entrou 
a  bandeira  vermelha  por 


causa  de  um  acidente  com 
o  Takuma  Sato.  Já  estava  no 
fim  da  sessão  e  não  deu  tem- 
po para  fazer  mais  nada.  Aca- 
bei largando  em  8°.  Já  na  ou- 
tra, a  coisa  foi  melhor,  pois 
conquistei  um  lugar  na  se- 
gunda fila  para  domingo,  lar- 
gando em  3°. 

Vocês  sabem  que  em  pis- 
ta de  rua  não  é  muito  fá- 
cil ultrapassar,  então,  essas 
situações  foram  determi- 
nantes para  nossos  resulta- 
dos. Os  rapazes  do  meu  Hi- 
tachi Team  Penske  fizeram 
um  trabalho  incrível  e  meu 
Dallara  Chevrolet  #3  esteve 
muito  rápido  o  final  de  se- 
mana todo.  O  6°  lugar  no  sá- 
bado e  o  2°  no  domingo  fo- 
ram resultados  importantes 
para  o  campeonato  e  tem  aí 
um  dado  interessante. 


Das  13  corridas  disputa- 
das até  aqui,  eu  figurei  co- 
mo líder  em  dez  delas,  sen- 
do que  nas  oito  últimas 
consecutivamente.  Esse  é 
resultado  de  uma  constân- 
cia e  de  todo  lun  trabalho 
para  manter  o  carro  equi- 
librado, mesmo  em  situa- 
ções tão  diferentes  como  os 
ovais,  os  mistos  permanen- 
tes e  os  circuitos  de  rua. 

Mas  a  gente  viu  nas  três 
últimas  corridas  um  avan- 
ço muito  forte  da  Ganas- 
si,  que  tem  motor  Honda. 
Os  caras  ganharam  potên- 
cia e  o  Scott  Dixon  faturou 
as  três.  A  consequência  dis- 
so é  que  ele  deu  um  salto  e 
está  agora  em  2°  lugar  na 
pontuação. 

Isso  só  comprova  que  es- 
sa disputa  está  muito  quen- 
te e,  faltando  seis  corridas, 
a  gente  vai  ter  muito  tra- 
balho para,  primeiro,  man- 
ter a  competitividade.  Além 
disso,  evitar  ^ue  diminuam 
a  diferença.  E  como  eu  fa- 
lei brincando  depois  da  cor- 
rida do  domingo,  eu  não  sei 
o  que  o  Scott  está  tomando 
no  café  da  manhã,  mas  eu 
também  quero. 

É  isso  aí,  gente  boa,  abra- 
ço e  até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Na  Europa 


Real  é  O  mais 
valioso  do  mundo 

o  Real  Madrid  é  o  clu- 
be mais  valioso  do  mun- 
do, segundo  levantamen- 
to da  revista  "Forbes".  Os 
espanhóis  são  avaliados 
em  3,3  bilhões  de  dóla- 
res (cerca  de  R$  7,39  bi- 
lhões) e  estão  a  frente  do 
Manchester  United.  Os 
ingleses  são  avaliados  em 
3,17  bilhões  de  dólares 
(R$  7,1  bilhões).  O  Barce- 
lona é  o  terceiro,  avalia- 
do em  2,6  bilhões  de  dó- 
lares (R$  5,8  bi).  METRO 


Na  França 


Uruguaio  Cavani 
chega  ao  PSG 

o  atacante  Edinson  Ca- 
vani, ex-Napoli  (ITA) 
chegou  ontem  ao  Pa- 
ris Saint-Germain  e  es- 
tá próximo  de  ser  anun- 
ciado pelo  time  francês. 
Ele  depende  dos  exames 
médicos.  Com  a  chegada 
do  uruguaio,  a  saída  do 
sueco  Zlatan  Ibrahimo- 
vic  é  especulada.  Já  o  za- 
gueiro Thiago  Silva,  que 
estava  na  mira  do  Bar- 
celona, garantiu  que  se- 
gue no  PSG.  METRO 


Timão  terá  reforços 
contra  o  Tricolor 


A  segunda  partida  da  Reco- 
pa  deve  marcar  o  retomo  do 
atacante  Emerson  Sheik  e  dos 
meias  Danilo  e  Renato  Augus- 
to ao  time  do  Corinthians.  Os 
dois  primeiros  estão  recupera- 
dos de  lesão  no  joelho  esquer- 
do e  treinam  normalmente. 

"Danilo  e  Emerson  traba- 
lharam com  bola  desde  sex- 
ta à  tarde,  treinaram  sábado 
e  domingo...  A  tendência  é 
que  joguem",  disse  o  médico 
Guilherme  Runco.  Já  Renato 
Augusto  está  treinando  sem 
máscara  protetora,  após  fratu- 


ra  no  osso  da  face,  por  não  se 
adaptar  ao  acessório.  Ele  deve 
receber  um  novo  modelo. 

Otimismo  em  Oruro 

O  ministro  conselheiro  da 
embaixada  do  Brasil  na  Bo- 
lívia, Eduardo  Paes  Sabóia, 
está  otimista  com  a  liber- 
tação dos  cinco  torcedores 
que  estão  presos  em  Oruro 
desde  o  dia  20  de  fevereiro: 
"As  negociações  estão  avan- 
çando de  parte  a  parte.  É 
possível  aguardar  pela  liber- 
tação", disse.  ®  METRO 


5  corintianos  ainda  presos 


Santos.  Sem  reforços, 
Peixe  tem  baixas  à  vista 


Depois  de  se  queixar  da  difi- 
culdade de  o  Santos  contra- 
tar reforços,  o  técnico  Clau- 
dinei  Oliveira  deve  abrir 
mão  de  dois  jogadores:  o 
meia-atacante  Patito  Rodri- 
guez e  o  atacante  Miralles. 
Patito  já  está  pratica- 


mente acertado  com  o 
Atlante  (MEX)  e  deve  ser 
emprestado  ao  time  mexi- 
cano. Já  Miralles,  também 
argentino,  pode  retornar 
ao  Colo  Cloco  (CHI).  Am- 
bos não  foram  utilizados 
por  Claudinei.  ®  metro 


Atlético-MG 


'Nada  é  maior 
do  que  o  título' 

Um  dos  principais  joga- 
dores do  Atlético-MG  na 
temporada,  o  meia  Ro- 
naldinho  Gaúcho  está 
empolgado  com  a  chan- 
ce de  ser  campeão  da 


Taça  Libertadores.  Ama- 
nhã, o  Galo  enfrenta  o 
Olímpia  (PAR),  em  As- 
sunção, no  primeiro  jo- 
go da  final:  "Nada  é 
maior  do  que  a  vonta- 
de de  trazer  o  título  pro 
Galo",  escreveu  o  atleta 
em  seu  Twitter.  ®  metro 


